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Segundo diretor geral, os mais de R$ 30 milhões desviados pelas 
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Não deixe latas nem  garrafas 
com água acumulada 

#FORAMOSQUITO

// Gabriel, 6, volta de Fortaleza sem poder receber o rim que Dragão ia doar, mas agora é o quinto da fila nacional   

A equipe médica cearen-
se encarregada do procedi-
mento decidiu rejeitar o pro-
fessor de jiu-jitsu Cláudio 
Dragão como doador de rim 
para o pequeno Gabriel Fer-
reira, de 6 anos. O garoto lu-
tava havia mais de um ano 

para encontrar doador capaz 
de transplantar o rim. O pro-
fessor Cláudio Dragão, amigo 
da família de Gabriel, se pron-
tificou, mas nesta semana, no 
Ceará, exames mais detalha-
dos do que os realizados em 
Natal acabaram por adiar o so-

nho da cirurgia. É que, segun-
do os médicos, o transplante 
seria um procedimento de ris-
co em razão do tamanho do 
doador em relação ao recep-
tador. Ainda assim, nem tudo 
foi má notícia na temporada 
de Gabriel e sua família em 

Fortaleza. Ele, que já contava 
com  doador, mas não tinha 
o local onde fazer a cirurgia,  
agora é o quinto na fila nacio-
nal para doação  do que é cha-
mado de rim pediátrico. A fa-
mília voltou ontem para Natal. 
Cidades #9

Rim doado a Gabriel por professor 
de luta é considerado incompatível

PSDB pede no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 
sejam acrescentadas provas 
da 23ª fase da operação 
Lava Jato ao processo no 
qual é pedida a cassação 
do mandato da presidente 
Dilma Rousseff e do vice 
Michel Temer. Cruzamento 
de  documentos e provas 
revelam indícios de que 
dinheiro desviado da 
Petrobras pode ter sido 
usado para pagar pelos 
serviços do marqueteiro 
João Santana. Política #2

Divididos em três equipes, 
nove jovens natalenses 
participam de uma 
campanha inusitada: passar 
sete dias na Europa sem  
usar dinheiro ou celular, 
apenas trocando latas de 
energético por caronas e 
abrigo. Esportes #14

O treinador Geninho disse 
ontem, em sua primeira 
entrevista como técnico do 
ABC, que embora tenha de 
se reciclar constantemente 
na profissão permanece 
contrário a algumas 
convicções do “futebol 
moderno”. Acha, por 
exemplo, que o papel do 
atacante é fazer gols e não 
reforçar a defesa. O novo 
técnico estreia hoje às 
19h15,  no Frasqueirão, 
pela Copa do Nordeste, 
enfrentando o Imperatriz, 
do Maranhão. Ambas as 
equipes têm só um ponto na 
competição, mas o ABC é o 
lanterna. Esportes#15

Segundo diretores de 
escolas municipais, uma 
semana de atraso no ano 
letivo, em decorrência de 
um prolongamento na 
greve dos professores, já 
será suficiente para que o 
período de aula se estenda 
para 2017. Com base 
na experiência de anos 
anteriores, compensar as 
aulas no final de semana 
ou durante o período das 
férias escolares não dá 
resultado. Por isso, ambas 
as possibilidades estão 
sendo descartadas. A greve, 
que chega ao terceiro dia, 
atinge 77 das 144 escolas 
municipais. Cidades #10

PSDB quer 
“Acarajé” no 
TSE contra 
Dilma

A energia 
para cruzar 
a Europa

Geninho, 
moderno 
à moda 
antiga

Greve fará 
ano letivo 
2016 durar  
até 2017 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

São duas as vagas de auditor 
do Tribunal de Contas do 

Estado a serem preenchidas 
neste semestre. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Volta de João Santana não 
tira natalense da campanha 

do presidente Medina, na 
República Dominicana. #4

Artigo
[ Silvio Andrade ]

Evoluíram a técnica, os 
meios e a tecnologia, mas a 

essência do jornalismo nunca 
vai mudar.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Está jurado de morte 
o homem que denunciou 
a máfia dos restaurantes 

populares.  #6
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Tucanos querem que provas recolhidas na 23ª fase da operação Lava Jato passem a fazer parte 
de ação no Tribunal Superior Eleitoral que pede a cassação do mandato de Dilma Rousseff

PSDB pede inclusão de provas da  
acarajé em ação contra Dilma

Patrimônio de marqueteiro saltou 
de R$ 1 milhão para R$ 59 milhões

Jaques Wagner diz que 
nova fase da lava Jato 
não tem a ver com Dilma

Executivo foi preso tentando 
fechar contas na Suiça

// Zwi Skornicki, preso preventivamente, foi transferido da Polícia Federal, no Rio de Janeiro, para curitiba

// João Santana: de R$ 1 milhão 
para R$ 59 milhões, em 12 anos 

// Segundo ministro, investigadores não veem indícios 

FERNANDO FRAZÃO / ABr

ANTÔNIO CRUZ / ABr

REPRODUÇÃO

E
m manifestação 
protocolada no 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) on-
tem, o PSDB pede 

que seja acrescentada no pro-
cesso em que a legenda pede 
a cassação do mandato da 
presidente Dilma Rousseff e 
do vice Michel Temer o com-
partilhamento das provas da 
23ª fase da Operação da Lava 
Jato, batizada de Acarajé.

Nas investigações, a força-
-tarefa da Operação Lava Jato 
cruzou documentos enviados 
dos Estados Unidos com pro-
vas reunidas em fases anterio-
res e números da Receita Fede-
ral para comprovar que o mar-
queteiro João Santana - res-
ponsável pelas campanhas do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, em 2006, e da presi-
dente Dilma Roussef, 2010 e 
2014 - e sua mulher e sócia, 
Mônica Moura, são controla-
dores da offshore ShellbillFi-
nance S A., aberta no Panamá.

Contas dessa empresa re-
ceberam pelo menos US$ 7,5 

milhões, entre 2012 e 2014, da 
Odebrecht e do operador de 
propinas Zwi Skornicki, sus-
tenta representação da Ope-
ração Acarajé, deflagrada nes-
ta segunda-feira, 22. 

“Nós já temos um conjun-
to de provas extremamente 
fortes. A gravidade do fato de o 
marqueteiro João Santana ser 
preso está no fato de que traz 
a campanha da Dilma para 
dentro da Lava Jato”, disse o 
deputado federal Carlos Sam-
paio (SP), vice-presidente na-
cional do PSDB e coordena-
dor jurídico do partido.

No documento encami-
nhado ao TSE, o PSDB tam-
bém pede que feito o depoi-
mento do empresário Zwi 
Skornicki. “De grande im-
portância igualmente se faz, 
além de outras provas da in-
vestigação que se relacionem 
com a campanha eleitoral, a 
oitiva, como testemunha, de 
ZwiSkornicki, apontado como 
o responsável pelas remes-
sas de valores irregulares para 
abastecer as contas mantidas 
em favor do marqueteiro João 
Santana no exterior”, diz trecho 
da manifestação do PSDB.

Com 42 anos de atua-
ção na área de petróleo e gás, 
Skornicki foi diretor superin-
tendente da Odebrecht Perfu-
ração Limitada e sócio de Al-
feu Valença, ex-presidente da 

Petrobras, durante sete anos, 
na consultoria Conpet. Desde 
1988, possui a Eagle do Brasil, 
em sociedade com a mulher, 
Eloisa, e o filho Bruno. A em-
presa funciona em um prédio 

comercial na Rua da Quitan-
da, no centro do Rio.

O endereço é o mesmo 
da KeppelFels, estaleiro que 
Skornicki representa no Bra-
sil. De acordo com a força-ta-

refa da Lava Jato com base em 
relatório da Receita Federal, o 
patrimônio de Skornicki au-
mentou 35 vezes entre 2003 
e 2013. De R$ 1,8 milhão, pas-
sou para R$ 63,2 milhões nes-
se intervalo.

ACARAJÉ
A Operação Acarajé foi de-

flagrada na segunda-feira. O 
alvo principal da nova etapa 
da Lava Jato é o publicitário 
João Santana, marqueteiro da 
campanha de reeleição do ex-
-presidente Lula (2006) e das 
campanhas de Dilma Rousse-
ff (2010 e 2014).Santana e sua 
mulher, Monica Regina Mou-
ra, também alvo da Acarajé, 
se entregaram à Polícia Fede-
ral ontem. 

Após chegarem de viagem 
à República Dominicana, onde 
trabalhavam na campanha de 
reeleição presidencial.O juiz 
Moro decretou a prisão tem-
porária de Santana e da mu-
lher por cinco dias. Eles supos-
tamente receberam US$ 7,5 
milhões do esquema de propi-
nas instalado na Petrobras por 
serviços prestados ao PT, indi-
cam as investigações.

O executivo Fernando Mi-
ggliacio, ligado a Odebrecht, 
foi preso em Genebra tentan-
do encerrar contas bancárias. 
Segundo investigadores, ele es-
taria tentando retirar perten-
ces de um cofre de uma insti-
tuição financeira daquela cida-
de suíça.

Miggliacio também teve 
sua prisão decretada na Ope-
ração Acarajé, nova fase da 
Lava Jato, investigado por sus-
peita de ser o controlador de 
empresas offshores relaciona-
das ao Grupo Odebrecht. Es-
sas companhias teriam sido 
usadas para realização de pa-
gamentos de vantagens inde-
vidas e lavagem de dinheiro.

A Suíça abriu procedimen-

to para apurar a ligação de Mi-
ggliacio com movimentações 
do Grupo Odebrecht no país 
europeu.

O Ministério Público Fe-
deral informou nesta terça-
-feira, 23, que Migliaccio está 
preso na Suíça, segundo ofí-
cio das autoridades locais da-
tado de 18 de fevereiro. A pri-
são foi executada pela polícia 
suíça com base em ordem do 
Ministério Público Federal do 
país europeu.

“Sabe-se que existe investi-
gação autônoma sobre a Ode-
brecht naquele país, o que pode 
indicar a relação da prisão com 
as investigações do caso Lava 
Jato; contudo são ignoradas as 
razões que levaram à sua de-
tenção”, destacou o Ministério 
Público Federal brasileiro.

A prisão de Migliaccio foi 
decretada na 23ª fase da Lava 
Jato, em decisão de 11 de fe-

vereiro de 2016. A prisão exe-
cutada na Suíça não tem re-
lação com o mandado expe-
dido no Brasil, que era des-
conhecido pelas autoridades 
estrangeiras.

A investigação de Migliac-
cio na Lava Jato tem por base 
evidências de que ele gerencia 
contas usadas pela Odebrecht 
no exterior para pagar propi-
nas para autoridades do Brasil 
e de outros países. O executivo 
se inseria, segundo tais provas, 
no contexto de um grupo de 
pessoas subordinadas a Mar-
celo Odebrecht que controla-
vam contas escondidas no ex-
terior, em nome de empresas 
offshores, tais como Klienfeld 
e ConstructoradelSur.

Migliaccio detinha ende-
reço de e-mail hospedado na 
Odebrecht e recebeu, por cor-
reio eletrônico, mensagem 
contendo pagamento aparen-

temente destinado para auto-
ridade argentina da Secreta-
ria de Transportes, com a qual 
há notícias de que a empresa 
mantinha contrato - o que foi 
confirmado em contato com 
autoridades argentinas.

Além disso, há provas de 
que Migliaccio, assim como 
outro gestor das contas, mu-
dou-se para o exterior logo 
após as buscas e apreensões 
feitas sobre a empresa, em 19 
de junho de 2015. 

Para o MPF, o fato disso ter 
ocorrido logo após as buscas 
e o pagamento pela Odebre-
cht de suas despesas de mu-
dança e manutenção no exte-
rior apontam para a existên-
cia de manobras orquestradas 
por Marcelo Odebrecht e seus 
funcionários destinadas à eva-
são e com o objetivo de difi-
cultar ações de investigação 
das autoridades brasileiras.

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner, afirmou 
que a 23ª fase da Operação 
Lava Jato, deflagrada nesta 
segunda-feira, 22, não inves-
tiga irregularidades relacio-
nadas à campanha da pre-
sidente Dilma Rousseff.Em 
sua conta no Facebook, Wag-
ner disse que não houve “ile-
galidades” durante a eleição 
de 2014 e que todos os paga-
mentos ao marqueteiro João 
Santana foram declarados 
ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

“Apesar da insistência da 
oposição em dizer o contrá-
rio, a 23ª fase da Operação 
Lava Jato, deflagrada ontem 
(segunda-feira), não investi-
ga supostas irregularidades 
relacionadas à campanha da 
presidenta Dilma - cuja pres-
tação de contas foi aprovada 
pelo TSE”, afirmou Wagner.

De acordo com o minis-
tro, a Polícia Federal atestou 
“de modo inequívoco” que os 
valores pagos a Santana pe-
los serviços prestados du-
rante as campanhas eleito-
rais petistas - tanto de Dil-

ma quanto do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
e do prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad - obede-
ceram à lei e foram registra-
dos na Justiça Eleitoral. 

Ele disse ainda que os 
próprios investigadores da 
Lava Jato não veem “indícios 
de que tais pagamentos este-
jam revestidos de ilegalida-
des”.  Santana, que trabalhou 
nas campanhas que levaram 
Lula (2006) e Dilma (2010 e 
2014) à Presidência, foi pre-
so nesta terça-feira, 23, quan-
do desembarcou no Brasil. 
Ele a mulher, Mônica, são 
investigados por suspeitas 
de terem recebido dinhei-
ro irregular da Odebrecht 
em contas no exterior.Para o 
juiz Sérgio Moro, há a suspei-
ta de que os recursos dessas 
contas (US$ 7,5 milhões) te-
nham saído de contratos da 
Petrobras e estejam relacio-
nados aos serviços presta-
dos pelo marqueteiro ao PT.

A Receita Federal consta-
tou um espetacular salto pa-
trimonial do publicitário João 
Santana - marqueteiro do ex-
-presidente Lula e da presi-
dente Dilma - que teve pri-
são temporária decretada na 
Operação Acarajé, 23ª etapa 
da Lava Jato. O acréscimo ve-
rificado pelo Escritório de Pes-
quisa e Investigação da 9ª Re-
gião Fiscal da Receita mostra 
que Santana saiu de um ativo 
de R$ 1.009 milhão, em 2004, 
para R$ 59,12 milhões, em 
2014.

A mesma unidade da Re-
ceita indica que a mulher e 
sócia do marqueteiro, Moni-
ca Regina Cunha Moura, tam-

bém viveu uma fase auspicio-
sa nos últimos anos - a contri-
buinte teve um acréscimo pa-
trimonial de R$ 56,49 mil em 
2004 para R$ 19,48 milhões 
em 2014, “suportados, a partir 
de 2010, exclusivamente dos 
lucros e dividendos recebidos 
pelas suas empresas de pu-
blicidade”.Os dados apurados 
pela Receita constam de rela-
tório da Polícia Federal no âm-
bito da Acarajé.

A PF sustenta que “há for-
te probabilidade de que a des-
tinação, de maneira oculta e 
dissimulada, de recursos es-
púrios da corrupção na Pe-
trobrás aos dois (João San-
tana e Monica) no exterior 

Erich Decat
Agência Estado 

Ricardo Brandt, 
Mateus coutinho e 
Fausto Macedo
Agência Estado 

possui vinculação direta aos 
serviços por eles desempe-
nhados em favor do Partido 
dos Trabalhadores”.

A análise do resultado da 
quebra de sigilo bancário de 
João Santana e de sua mu-
lher demonstrou que ambos 
são primordialmente remu-
nerados pelos serviços pres-
tados em campanhas do Par-
tido dos Trabalhadores. Em-
presas dos publicitários, nota-
damente a Polis Propaganda e 
Marketing e Santana Associa-
dos Marketing e Propaganda 
receberam, no período entre 
29 de setembro de 2004 e 30 
de julho de 2015, R$ 193.963 
510 por serviços ao PT.

CONTINUA 
NA PÁGINA 7
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Desvios de R$ 30 milhões praticados pelo esquema investigado na operação 
Candeeiro equivalem a um ano de arrecadação do Instituto de Desenvolvimento

Candeeiro desviou um ano 
de arrecadação no Idema

Diretor-geral  proíbe 
pagamentos por ofício

Advogado vai pedir liberdade para  Gutson

PGJ aguarda 
depoimento 
sobre deputado 
estadual

O depoimento de 
Guston Johnson Giovany 
Reinaldo, ex-diretor 
administrativo do Idema, 
será encaminhado ao 
procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis Lima, 
para que sejam avaliadas 
possíveis evidências que 
possam provocar abertura 
de investigação e processo 
contra agentes públicos 
com foro privilegiado. 

Durante o depoimento 
ao juiz titular da 6ª 
Vara Criminal de Natal, 
Guilherme Newton 
Pinto, o réu afirmou que 
repassava 60% dos valores 
desviados ao deputado 
estadual Ricardo Motta. 

Ainda de acordo com 
o Ministério Público, a 
Promotoria de Defesa 
do Patrimônio Público 
irá instaurar uma 
investigação específica 
para apurar a conduta 
criminosa de um possível 
servidor citado durante 
audiência de instrução 
Ele teria destruído provas 
e vazado informações 
da investigação para os 
acusados. Gutson disse 
que sabia da operação 
pelo menos um mês antes 
de ser preso. 

Em nota oficial emitida 
ainda na segunda-feira, 
o deputado Ricardo 
Motta negou qualquer 
envolvimento com  
Gutson e com o esquema 
investigado pela operação 
Candeeiro. E se colocou à 
disposição da Justiça.   

Igor Jácome
Do NOVO

O
s mais de R$ 30 
milhões desvia-
dos do Instituto 
de Desenvolvi-
mento Sustentá-

vel e Meio Ambiente (Idema) 
entre os anos de 2012 e 2014, 
através de fraudes realizadas 
de dentro do seu próprio setor 
financeiro, representam um 
ano inteiro de arrecadação da 
autarquia estadual. Acompa-
ração é baseada na média dos 
últimos anos. De acordo com 
o diretor-geral, Rondinelle Sil-
va Oliveira,entre R$ 30 e 50 
milhõesentram nas contas do 
órgão,por ano, a depender do 
número de licenças solicitadas 
e expedidas no período. Esses 
recursos custeiam salários de 
servidores de carreira e conve-
niados, toda a infraestrutura fí-
sica e de informática, aluguéis, 
projetos de educação ambien-
tal e nove unidades estaduais 
de conservação – entre elas, o 
Parque das Dunas.  

Na última segunda-feira 
(22) a Justiça encerrou a fase 
de audiências de instrução, 
quando foram ouvidas as 15 
pessoas acusadas de envolvi-
mento nas fraudes. Desse to-
tal, apenas quatro eram fun-
cionários do órgão, ocupan-
tes de cargos de confiança no 
setor financeiro. As ações cri-
minosas foram investigadas 
pela operação Candeeiro, do 
Ministério Público Estadual, 
que apontou inicialmente um 
rombo de R$ 19,3 milhões fei-
to entre 2013 e 2014. Os inves-
tigadores só chegaram ao va-
lor de R$ 30 milhões após de-

lação premiada do ex-chefe 
da Unidade Instrumental de 
Finanças e Contabilidade do 
Idema, Clebson Bezerril, que é 
réu confesso.

De acordo com Rondinel-
le Oliveira, que assumiu a di-
reção do órgão em janeiro 
de 2015, as práticas que per-
mitiram os desvios foram ba-
nidas do órgão logo no iní-
cio da sua gestão. Adescober-
ta do golpe, em setembro pas-
sado, quando a Candeeiro foi 
deflagrada,surpreendeu até 
mesmo a comissão interna 
responsável pelo controle das 
finanças. “Quando o Ministé-
rio veio aqui e pediu os docu-
mentos, todos foram pegos de 
surpresa. Esses documentos 
não existiam”, afirma. 

O “modus operandi”, jar-
gão jurídico paradefinir a for-
ma de atuação do grupo cri-
minoso, era assim: ofícios as-
sinados pelo diretor admi-
nistrativo, Gutson Reinaldo 
(apontado como líder do es-
quema) eram enviados ao 
Banco do Brasil, liberando pa-
gamento para empresas que 
supostamente tinham contra-
tos com o órgão. Esses gastos 
não eram cadastrados no Sis-
tema Integrado de Adminis-
tração Física e Financeira (Sia-
fi), como se nunca tivessem 
existido. Os ofícios eram des-
truídos pelos servidores.

O maior trabalho deles era 
fazer com queno fim do ano 
o balanço não apresentasse o 
déficit. “Eram pessoas em car-
gos específicos, que tinham 
manuseio desse dinheiro. En-
tão eles faziam esse encontro 
de contas, que justificasse no 
sistema. Era difícil para as ou-

tras pessoas do financeiro de-
tectarem, porque, segundo a 
denuncia, era o próprio chefe 
do setor quem fazia isso”, diz 
a atual coordenadora jurídica 
do Idema, Janne Rodrigues. 

Os donos das empresas fi-
cavam com parte do dinheiro 
e devolviam o restante para os 
servidores. De acordo com o 
Ministério Público, 10% eram 

divididos entre os empresá-
rios, e três servidores do setor 
financeiro. 90% eram repassa-
dos para o diretor administra-
tivo, Gutson Reinaldo. Em de-
poimento, entretanto, ele afir-
mou que ficava com 20% e 
seus comparsas dividiam ou-
tros 20%. A maior parte, entre-
tanto (60%), seria para o depu-
tado estadual Ricardo Motta. 

O réu afirmou que foi mantido 
no cargo pelo deputado, den-
tro de sua cota de indicações. 
Motta era então presidente da 
Assembleia Legislativa. O par-
lamentar negou todas essas 
informações.Em 2015, o Ide-
ma liberou mais de 4,06 mil li-
cenças. Até agora, entretanto, 
não foi fechado o balanço da 
arrecadação total do ano. 

Responsável pela defesa 
de Gutson Reinaldo, o advo-
gado Fábio Hollandaafirmou 
que vai pedir a liberdade de 
seu cliente. Apontado como 
líder do esquema, Gutson é o 
único que ainda responde ao 
processo preso. Para o advo-
gado, entretanto, não há mais 
razões para que ele permane-
ça detido antes da sentença.“É 
preciso levar em conta que 
ele colaborou com as investi-
gações e nesse momento não 

oferece qualquer risco de obs-
truir provas”, afirmou o advo-
gado antes mesmo de entrar 
com o pedido.

O juiz Guilherme Newton 
Pinto determinou que as par-
tes do processo tinham até o 
final da tarde de ontem (23) 
para encaminhar novos pedi-
dos ao magistrado. A reporta-
gem não conseguiu entrar em 
contato com o advogado para 
saber se a solicitação foi, de 
fato, encaminhada. 

“Depois que eu cheguei, 
a primeira coisa que eu sus-
pendi foi qualquer tipo de pa-
gamento por ofício. Os paga-
mentos são feitos conforme 
o regimento legal determina, 
baseados na Lei Federal 866”, 
disse Rondinelle Oliveira. 

Dessa forma, as empresas 
que prestam serviço ao Ide-
ma, definidas através de lici-
tação, só podem receber pa-
gamento após apresentação 
de nota fiscal do serviço. Cada 
processo é acompanhado por 
um servidor do órgão. Os con-
tratos passam por pré-empe-
nho, empenho, comissão de 
controle interno, Procurado-
ria Geral do Estado e, no caso 
acima de R$ 80 mil, ainda pas-
sam por conselhos estaduais, 
explica. 

Ainda de acordo com Ron-
dinelle, o pagamento de ofício 
está proibido de ocorrer mes-
mo antes da abertura do orça-
mento anual – quando mais 

comumente esse tipo de pro-
cedimento é realizado. Para 
ele, o pagamento por ofícios 
realizado na época em que 
ocorriam os trâmites já feriam 
a lei federal. 

ASSINATURAS
O diretor também afir-

ma que suspendeu a porta-
ria que conferia autoridade à 
assinatura de outros servido-
res para quitar despesas. Des-
sa forma, apenas a assinatu-
ra do chefe do setor financei-
ro e do diretor administrativo 
da época já eram suficientes 
para balizar os ofícios envia-
dos ao banco. O ordenador 
de despesas do órgão é o di-
retor-geral. “Sempre que soli-
citado, estamos contribuindo 
com informações ao Ministé-
rio Público”, afirmou o diretor, 
que foi convocado para depor 
na operação, a fim de expli-
car a burocracia do órgão aos 
investigadores. 

// Gutson Reinaldo, apontado como líder do esquema, liberava pagamentos e depois acobertava-os 

// Fábio Hollanda defende que não há mais razões para prisão

Depois que 
eu cheguei, 
a primeira 

coisa que eu 
suspendi foi 

qualquer tipo 
de pagamento 

por ofício”

Rondinelli Oliveira
Diretor-geral do Idema 

Deputados 
querem 
investigação 
sobre FHC - 
Deputados federais 
do PT e do PCdoB 
pediram nesta terça-
feira, 23, ao ministro 
da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, 
que determine à 
Polícia Federal que 
investigue o ex-
presidente Fernando 
Henrique Cardoso 
por supostos crimes 
de evasão de divisas, 
corrupção passiva 
e crime contra a 
ordem tributária. 
No requerimento, 
eles citam a 
entrevista da 
jornalista Mirian 
Dutra, com quem 
o FHC teve um 
relacionamento 
extraconjugal nos 
anos 1980 e 1990, 
na qual ela diz que 
o ex-presidente teria 
usado empresa 
Brasif Exportação 
e Importação para 
enviar remessas de 
dinheiro para ela 
entre 2002 e 2006.
A empresa 
citada, que foi 
concessionária 
das lojas dutyfree 
nos aeroportos 
brasileiros, 
confirmou ter 
contratado a 
jornalista em 2002, 
por meio da empresa 
EurotradeLtd., 
mas disse que 
Fernando Henrique 
“não teve qualquer 
participação” na 
contratação e 
“tampouco fez 
qualquer depósito na 
Eurotrade ou outra 
empresa da Brasif”.
No pedido de 
investigação, 
deputados citam 
ainda matéria 
publicada pelo 
site Consultor 
Jurídico em 2000 
e repercutida nos 
últimos dias por 
outros sites que 
mostra que FHC 
e seu sócio, Sérgio 
Motta, compraram 
fazenda em Unaí 
(MG) por US$ 2 
mil e, em seguida, a 
venderam para uma 
empresa deles por 
US$ 20. 

Roberto 
Jefferson pede 
ao STF perdão 
no mensalão  - 
O ex-deputado 
Roberto Jefferson, 
delator do mensalão, 
pediu ao Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) o perdão da 
pena imposta por 
envolvimento no 
esquema. O pedido 
tem como base o 
decreto presidencial 
do indulto de Natal, 
assinado pela 
presidente Dilma 
Rousseff no final do 
ano passado. 
De acordo com o 
decreto presidencial, 
o indulto é 
concedido a 
condenados que não 
sejam reincidentes, 
tenham sido 
condenados a pena 
inferior a 8 anos de 
reclusão, tenham 
cumprido um quarto 
da pena e estejam 
em regime aberto. 
Os advogados do 
ex-parlamentar 
apontam que 
Jefferson se 
enquadra em todos 
os pré-requisitos. 

Curtas
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OpiniãO

A política brasileira entra 
no perigoso terreno da alcova, 
a partir da quebra do silêncio 
de uma ex-amante do presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso. A jornalista Eliane Canta-
nhêde foi direta ao assunto:

- Quase 30 anos depois, eis 
que uma nova Miriam (agora 
com N) adentra a vida política 
nacional com histórias sobre 
relações perigosas, filhos fora 
do script e abortos clandesti-
nos. Na campanha de 1989, 
Miriam Cordeiro foi usada e 
se deixou usar covardemen-
te por Fernando Collor con-
tra seu adversário do segundo 
turno, Luiz Inácio Lula da Sil-
va. No desastre político e eco-
nômico de 2016. Chega da Eu-
ropa a voz de Mirian Dutra, 
dando de bandeja para o PT 
de Lula munição contra Fer-
nando Henrique Cardoso.

O mundo dá voltas,  a po-
lítica é estonteante e os méto-
dos que o PT e o País conde-
navam contra aquele Lula de 
antigamente são agora assi-
milados como válidos e perti-
nentes contra adversários des-
se Lula de hoje em dia – e om 

a rapidez e irresponsabilidade 
típicas das redes sociais.

A volta à cena, da ex-re-
pórter da Rede Globo, que, na 
época da Assembléia Consti-
tuinte compartilhou sua cama 
com o Senador  de São Paulo, 
acontece quando Lula pare-
ce nas cordas do ringue políti-
co, principalmente por não ter 
usado a antiga sagacidade de 
quem havia enfrentado mo-
mentos muito mais adversos, 
embora ele tenha alguns as-
suntos adversos a esclarecer:  
o tríplex, o sítio, os mal feitos 
dos filhos e a venda de medi-
das provisórias.

Lula, sabidamente um su-
jeito esperto, vacilou ao dar 
pouca importância a assuntos 
incômodos que começaram 
a aflorar no rastro da Opera-

ção Lava-jato por vias corre-
latas que lhe colocaram no 
centro de uma discussão, que 
vem movimentado o noticiá-
rio há mais de um mês. Tudo 
começou com as reformas fei-
tas num edifício da Praia de 
Guarujá, que era uma fratura 
exposta da incompetência pe-
tista e que estava sendo ajeita-
da por uma das empresas do 
petrolão, a OAS. Mesmo ten-
do folga na sua contabilida-
de para incorporar o tríplex (e 
o assunto seria só seu), prefe-
riu negar o inegável em razão 
do envolvimento de pessoas 
de sua família (e dele próprio) 
na reforma feita pela empre-
sa construtora para melhorar 
o apartamento. Situação se-
melhante ao Sítio de Atibaia, 
para onde foi sua mudança 

quando terminou o manda-
to e para onde vai costumei-
ramente (111 vezes em dois 
anos). Tivesse assumido as 
duas  propriedades, no meio 
de um patrimônio declarado 
(sem contestação) de R$ 25 
milhões, suas explicações se-
riam apenas pela presença de 
empresas envolvidas em pro-
cesso de corrupção, fornece-
doras do governo, benefician-
do propriedades suas.

FHC é “acusado” por Mi-
rian de ter lhe dado uma me-
sada de US$ 3 mil dólares 
mensais, para ajudar na ma-
nutenção do filho, que morava 
em Barcelona, na Espanha. O 
que diz FHC? – Que os recur-
sos são seus, “provenientes de 
rendas legítimas” do seu traba-
lho e que suas contas bancá-
rias no exterior são legítimas, 
declaradas no imposto de ren-
da.  Com isso restringe expli-
cações aos filhos e netos, em-
bora os petistas Paulo Pimen-
ta (RS),  Afonso Florence (Ba) 
e Sibá Machado (Ac) queiram 
investigação da Polícia Fede-
ral. E ainda querem estabele-
cer limites em investigações...

Contra o RN
A senadora Fátima Bezerra 
que tem o ônus de patrocinar 
os dirigentes locais do IBAMA 
e SPU que inviabilizaram 
projetos de mais de R$ 10 
bilhões, segundo denúncia de 
um grupo de empresários à 
Ministra do Meio Ambiente, 
tem contra si, agora, notícias 
do colunista Cláudio 
Humberto de que ela tentou 
melar a audiência concedida 
ao governador Robinson 
Faria. Pela presidente Dilma. 
O colunista reafirmou sua 
notícia depois do desmentido 
da Senadora.

Outro papo
Na campanha eleitoral, 
quando eram aliados, Fátima 
pediu votos prometendo 
ajudar Robinson junto à 
presidente Dilma. Noves fora 
a notícia e seu desmentido, 
o único parlamentar a 
acompanhar o Governador 
na audiência foi o deputado 
Fábio Faria, filho de Robinson 
e, hoje, desafeto de Fátima, 
depois da mudança ma 
direção da CBTU local.

Lá e cá
Mais de cem, dos 280 casos de 
servidores do Poder Legislativo 
que aparecem com mais  de 

um vinculo funcional no 
Censo da Assembléia, também 
são servidores de municípios, 
alguns localizados a mais de 
200 quilômetros de Natal. 
Esses vão ter de optar entre um 
contra cheque e outro.

Indisciplina na rede

O tenente coronel Paulo 
Rogério de Almeida Lima, do 
Corpo de Bombeiros, usou 
as redes sociais para fazer 
um desabafo contra o que ele 
considera perda de terreno 
da corporação e culpa seus 
comandantes e termina 
recorrendo a palavrões 
para traduzir sua revolta. 
Resultado o Subcomandante 
geral do CBM instaurou 
Processo Administrativo 
Disciplinar para apurar 
infrações dsciplinares 
“contida numa postagem feita 
em rede social (Wats App).

A luta continua
A saída do marqueteiro 
João Santana da campanha 
pela reeleição do presidente 
Danilo Medina a Presidente 
da República Dominicana 
não muda a posição do 
natalensee George Wilde, 
que continua lá atuando 
na equipe de campanha 
organizada por Santana.

Ônibus em Mossoró
A empresa natalense 
“Cidade do Sol” (Eudo 
Laranjeiras) voltará 
a prestar serviço de 
transporte de passageiros 
em Mossoró. A empresa 
paulista Ocimar, contratada 
emergencialmente pela 
Prefeitura, desistiu por julgar 
o mercado insuficiente. Na 
concorrência realizada, 16 
compraram edital, mas só 
duas formalizaram proposta, 
uma a “Cidade do Sol”, 
vencedora da concorrência 
que vai operar com 36 
veículos.

Iniciativa privada
Apenas a iniciativa privada 
local prestigiou o lançamento 
do livro “Made in Macaiba”, 
do neurocientista Miguel 
Nicolelis. Os presidentes 
do Sindicomércio (Luiz 
Lacerda) e da CDL (Giovanne 
Medeiros) estiveram, 
segunda-feira, no Museu de 
Arte Moderna, de São Paulo, 
participando do evento.

Missão em Bogotá
Na viagem que fará as 
cidades de Bogotá e 
Medelim, para conhecer 
o plano de segurança 
pública da Colômbia, o 
governador Robinson Faria 
será acompanhado pelo 
Procurador-geral da Justiça, 
Rinaldo Reis; Procurador 
Geral do Estado, Francisco 
Wilkie; , Secretário da 
Justiça, Cristiano Feitosa; 
e o Secretário-adjunto da 
Segurança, Caio Bezerra.

Tecnologia da informação
 O Governo do Estado 
contratou, por R$ 
3.086.568,00 uma empresa 
privada – a CTIS Tecnologia 
AS – para gerir serviços 
na área de tecnologia da 
informação na Secretaria de 
Administração.

A alcova é o limite

• O RN tem, hoje, um novo 
Governador: O vice Fábio Dantas 
assume por sete dias.
• A Cia Pão Doce de Teatro, 
de Mossoró, foi escolhida 
para participar do programa 
Palco Giratório, do SESC,  e se 
apresentará  em 17 Estados.

• Colégio de Procuradores vai 
examinar, dia 7 de março, a 
extinção de cargos de Promotores e 
Procuradores.
• A 18ª explosão de banco na 9ª 
semana do ano, no RN, aconteceu, 
ontem, em Montanhas. Detonaram a 
agência do Bradesco.

• Faz 36 anos, hoje, que um 
acidente com um ônibus matava 22 
pessoas num desfile de carnaval 
em Natal.
• Nomeados mais 13 aprovados em 
concurso para Agente de Saúde da 
Prefeitura de Natal.
• Se vivo fosse, o prefeito Gentil 

Ferreira completaria, hoje, 115 
anos.
• Ficou para o dia de hoje as 
audições de novos cantores do 
projeto Canto Dell´arte, da UFRN.
• Completa 70 anos, hoje, que 
Ceará Mirim ganhava um jornal: 
“Folha do Vale”.

ZUM  ZUM  ZUM

A pedagogia do crime

Jornalismo de imbecis e espertos

As denúncias e acusações que resultaram em investiga-
ções e em ações judiciais, nos planos local e nacional, sinali-
zam que os dirigentes de órgãos públicos precisam cada vez 
mais adotar a transparência em seus atos e criar filtros que 
evitem a prática da corrupção. 

Este é só mais um entre tantos inúmeros recados que a 
série de operações a nível local e nacional tem deixado à so-
ciedade: se existem corruptos, há os corruptores. Não existi-
ria um se não houvesse o outro.

O modo de evitar, então, que surjam grupos interessados 
em usar as facilidades dos órgãos públicos – a mais comum 
delas, a falta de um controle mais apurado da rotina - para 
desviar recursos é redobrar a atenção. Ou seja, vigilância em 
todos os lados e em todos os sentidos.

Diante dos casos expostos diariamente na mídia, envol-
vendo representantes de inúmeros partidos, embora notada-
mente do Partido dos Trabalhadores, a constatação é a de que, 
independente do tipo de punição em que as investigações re-
sultarem, parece evidente que utilizar recursos públicos para 
proveito próprio hoje é um risco e uma ameaça. Aliás, como 
sempre deveria ser, independente do partido em questão.

A impunidade estimulou a prática e muitos dos saques 
feitos ao patrimônio público se deram em razão da certeza 
que os corruptos sempre ostentaram, a de que, difícil e rara-
mente, poderiam ser flagrados. E em sendo, ser punidos.

Parece que é exatamente o contrário do que anda ocor-
rendo agora. Tanto as instituições precisam ser mais rígidas 
– e quem ainda não é se vê obrigado a ser – como o interes-
se dos corruptores e dos corruptos em desviar recursos pú-
blicos anda em baixa.

A série de operações desencadeadas em várias partes 
do país tem servido, por triste que signifiquem, como instru-
mento pedagógico, capaz de ensinar a quem ousar meter-se 
em casos assim o fim a que provavelmente se destinará.

Pela primeira vez, grandes empresários brasileiros, todos 
considerados vencedores no setor em que atuam, amargam 
prisão, exatamente por terem misturado, segundo as acusa-
ções, a atuação na área privada com os negócios com órgãos 
públicos.

Espera-se que, independente do resultado que trouxe-
rem as investigações, estas operações resultem numa mu-
dança de prática – e de conceito - sobre como deve ser a rela-
ção dos gestores de órgãos públicos com as verbas oriundas 
dos impostos arrecadados da população. E com outros inte-
resses privados.

O país precisa ser passado a limpo neste campo, o da cor-
rupção desenfreada. E os gestores públicos têm papel fun-
damental no sentido de atuarem para pôr fim a uma cultura 
que só traz prejuízos.

“Jornalismo é a melhor versão da verdade possível de se 
obter”, disse Bob Woodward, repórter do Washington Post 
que desvendou o caso Watergate, e que levou o presidente 
dos Estados Unidos, Richard Nixon,  a renunciar ao cargo. 

A frase é emblemática e mostra que a verdade, inteira, tal 
qual como aconteceu o fato, jamais será possível de ser con-
tada mas pode se aproximar o máximo possível dela. 

No texto de apresentação do livro a “Aventura da Reporta-
gem”, de Gilberto Dimestein e Ricardo Kotscho, Clóvis Rossi 
fala que a verdade inteira é inalcançável. Nestes dias tenebro-
sos, onde a mídia mais parece um tribunal de exceção  junto 
com o Ministério Público e o judiciário, cada um aliado a seus 
interesses, ou melhor, aos personagens panfletários nesse ta-
buleiro de interesses, muitos desses agentes,   personalistas 
por sinal, são laureados pela mídia como os salvadores da pá-
tria. Com isso, o exercício profissional parece ter se perdido. 

Evoluíram a técnica, a tecnologia, os meios mas a essên-
cia do jornalismo nunca vai mudar. A frase que abre este texto 
é uma das mais fiéis testemunhas dessa atividade que muitos 
decoram de glamour e confundem sua função do repórter com 
a da fonte, ainda mais quando esta última busca notoriedade.

Muitos profissionais são obrigados a se aproximar das 
fontes, principalmente os setoristas de política,  porque é ne-
cessário manter um canal mais estreito para se obter infor-
mações. Muitas das fontes confiáveis mas algumas nem tan-
to. O problema é quando o jornalista deixa-se enganar e cede 
aos interesses de seu informante. Alguns jornalistas, por cau-
sa dessa proximidade, caem na promiscuidade. Ganham car-
gos em assessorias de políticos, em secretarias  e continuam 
a trabalha em veículos de comunicação, o que eticamente 
é condenável. É possível confiar em uma matéria de jornal, 
TV, rádio ou blog quando o entrevistador é assessor do entre-
vistado? Eu acho que não. Mas isso acontece, infelizmente, e 
quem perde é o jornalismo e a sociedade que espera com-
promisso do profissional com a tal verdade possível. 

Os que com smartphone munido de câmara fotográfica 
e filmadora registram na hora um acontecimento e postam 
nas redes sociais se acham jornalista, estão enganados. Jor-
nalista é aquele que vai atrás do fato registrado, busca as in-
formações, confronta as versões, ouve as fontes. Aquele que 
apenas registra o fato, joga nas redes e para por aí, não tem 
o compromisso e a responsabilidade social de do jornalista. 
Infelizmente, como disse Umberto Eco, deram voz a uma le-
gião de imbecis. Muitos deles, profissionais de comunicação. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPOIMENTO DE GUTSON JOHNSON 
RINALDO EM DEPOIMENTO AO JUIZ 
GUILHERME NEWTON PINTO.

Depois que teve o 
rompimento de Rosalba e 
Robinson foi Ricardo Motta 
quem me manteve lá”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br



Natal, Quarta-Feira, 24 de Fevereiro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário 
Paulo Moreira. Gerente de negócios Bibiana Simonetti. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Até meados do segundo 
governo Wilma de Faria, as 
pesquisas apontavam a saúde 
pública como o maior índice 
de reclamação do natalense e 
do norte-rio-grandense como 
um todo.A partir daí, o per-
centual começou a demos-
trar uma pequena vantagem 
da violência sobre a saúde. E 
foi subindo nos últimos anos 
a ponto de alcançar os pata-
mares recordes e sempre su-
periores a 50% da população, 
fixando-se como a mais ur-
gente das prioridades e a mais 
mobilizadora da sociedade.

A estatística, em certo sen-
tido, é de fácil compreensão. 
A violência representa, hoje, 
o pulso mais universalizador 
se comparado à força dos uni-
versos da saúde e educação. 
Enquanto o medo da violên-
cia atinge a todas as faixas de 
idade, grau de instrução e ní-
vel econômico, a má qualida-
de da saúde pública não atin-
ge os detentores de planos de 
saúde, o que acontece tam-
bém com o nível do ensino na-
quelas faixas a partir da classe 
média que matricula seus fi-
lhos em escolas particulares.

Resumo da ópera: a vio-
lência alcança todo o espectro 

da pirâmide social indistinta-
mente, do miserável ao milio-
nário. Daí a pressão que exer-
cer sobre as expectativas e ten-
sões provocando esses núme-
ros elevados. Na verdade, o 
medo da violência é um cla-
mor coletivo. Os governos es-
taduais, daqui e de qualquer 
latitude, são, diretamente, a su-
perfície sobre a qual recaem 
as duras cobranças, o que aca-
ba falhando por falta recursos, 
quando deveria fazer parte do 
elenco dos deveres federais. 

O problema a rigor veio 
desde a aceleração do proces-
so de urbanização jogando, na 
cidade, contingentes que es-
tariam no campo não tivesse 
a economia rural, exceto no 
caso do agronegócio, se tor-
nado hoje tão debilitada.  O in-
chaço devorou a qualidade de 
todos os serviços, dos trans-
portes coletivos à saúde públi-
ca. E o desemprego, pelos pró-
prios limites, tornou impos-
sível o crescimento capaz de 
garantir chances para todos, 

mesmo no mercado exigente 
e selecionador de qualificação. 

Não há como os governos 
estaduais, mesmo os mais su-
peravitários, arcarem com a 
despesa corrente na área de 
segurança. O policiamento 
não é mais um conceito preso 
aos limites de homens e viatu-
ras, armas e munição. A tecno-
logia, a exemplo de tantas ou-
tras atividades, é o item que 
hoje exige os mais elevados 
investimentos. E não tê-la, a 
tecnologia, é não ser capaz de 
instrumentalizar o aparelho 
policial e cobrar eficácia. Fi-
cou impossível vigiar só com a 
extensão dos olhos humanos.

Claro que ninguém pode 
afastar os requisitos da pronti-
dão presencial e da estratégia 
voltada para a ocupação de to-
das as áreas, mas, fazê-lo ho-
mem a homem, será sempre, 
a partir de agora e em razão 
das áreas urbanas, tarefa hu-
manamente impossível de ser 
cumprida de forma integral e 
plena. Todos os ajustes e rea-
justes são benvindos, mas to-
dos terão validade e extensão 
limitadas no plano da ação 
policial. E, mantido o modelo 
estadual, os governadores se-
rão os sacos de pancada.

O preço da violência

“Quando uma mulher deixa 
de ‘custar’ só dinheiro, ela 
passa a custar muito mais 
caro”.
Luiz Felipe Pondé

1 - VARGAS
Devo a Thompson Fer-

nandes, presidente do Tribu-
nal de Contas do RN, a edição 
patrocinada pelo Governo e o 
Tribunal de Contas de Sergi-
pe com os bilhetes de Getúlio 
Vargas a Lourival Fontes..

2 - ACERVO
Sob a coordenação da pro-

fessora Ângela de Castro Go-
mes, o livro de 476 páginas re-
úne cartas, bilhetes, fotogra-
fias, discursos e textos sobre 
Getúlio e o seu chefe da casa 
civil, Lourival Fontes.

3 -HISTÓRIA
O livro também inclui al-

guns discursos de Vargas es-
critos certamente por Louri-
val Fontes, grande mentor in-
telectual nas horasmais deter-
minantes do Palácio do Catete, 
durante e depois da ditadura.  

4  - CAFÉ
Há dez as citações do 

nome de Café Filho, vice de 
Vargas, mas sem prestígio jun-
to ao Catete. As questões en-
volvem audiências, questões 
de rotina e um pedido de no-
meação de Café ao presidente.  

AUDITOR - São duas as 
vagas de auditor, além de 
várias no quadro técnico, a 
serem preenchidas neste 
semestre, tão logo seja 
conhecido o resultado das 
provas finais do concurso do 
Tribunal de Contas do Estado. 

DETALHE - O segundo 
auditor aprovado ficará 
aguardando nomeação 
pelo prazo de dois anos, 
prorrogáveis por mais dois. Já 
para o quatro técnico serão 
nomeados os aprovados para 
as vagas existentes no TCE.

PRAIEIRA - A pesquisadora 
Leide Câmara lança dia 10, 
18h, seu novo livro sobre a 
Praieira dos Meus Amores 
marcando 93 anos de criação 
da canção de Othoniel 
Menezes (letra) e Eduardo 
Medeiros (música).

FESTA - O lançamento será 
no salão térreo da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, uma seresta para 
mostrar como eram as 
serenatas naquela Natal das 
primeiras décadas. Uma noite 
de festa e recitais.

HUMOR - O escritor Manoel 
Onofre Júnior pesquisou os 
contos de humor na literatura 
do RN de ontem e de hoje, 
e lança a antologia ainda no 
mês de março. A presença 
dos jovens escritores é a boa 
novidade.

MAPA - O ministro Henrique 
Eduardo Alves estendeu 
até 30 de abril o prazo para 
que cada estado brasileiro 
informe seus principais 
pontos turísticos para a 
quinta e nova edição do mapa 
brasileiro do turismo. 

PIONEIRO - Agora que o 
Sebrae incentiva a produção 
de ostras aqui no Estado é 
hora de lembrar o pioneirismo 
do professor Clementino 
Câmara Neto. Há trinta 
anos realizou a experiência 
vitoriosa no Potengi.

OUSADIA - Com poucos 
recursos, Clementino realizou 
fez um cultivo de ostras 
usando telhas cerâmicas 
aqui do Estado e chegou a 
fazer mais de uma colheita. 
Era parte do seu sonho da 
Universidade de Palha. 

CENTRAIS - Acertou o 
governador Robinson Faria 
quando decidiu reativar as 
Centrais do Cidadão, ideia do 
hoje prefeito Carlos Eduardo 
Alves. É um método eficiente 
de descentralizar e vencer a 
feroz burocracia.

MACAÍBA - Fez bem o 
professor Miguel Nicolelis ao 
assumir Macaíba no título do 
seu livro, Made in Macaíba.
Ao contrário do começo 
quando se referiu à cidade, 
numa entrevista à Veja, como 
o fim do mundo.

REBATE - Na época, a 
reação em nome de Macaíba 
foi levantada por Valério 
Mesquita, ex-prefeito e 
deputado contestando o ar de 
desprezo do neurocientista. 
Hoje o Campus do Cérebro 
parece viver uma crise. 

MEMORIAL - Agora 
ninguém vai precisar 
enfrentar a falta de 
estacionamento na Praça 7 
de Setembro para fazer uma 
visita ao Memorial Legislativo 
da Assembléia. A visita pode 
ser virtual a todo o seu acervo.

PALCO

CAMARIM

Juvenal Lamartine
Creio que, salvo melhor juízo, com pouco mais de R$ 

500.000.00 o JL estará apto a sediar alguns jogos, tanto do 
estadual como do brasileirão, pois sua capacidade é de dez 
mil pessoas, além dos custos que são baixíssimos. Há mui-
tas ruas adjacentes para abrigar os veículos. Os custos da 
Arena das Dunas constituem um atentado ao futebol do 
RN. Só os grandes clássicos seriam ali viáveis, tudo com o 
devido respeito aos que pensam em contrário.
Jaymar Medeiros.
Via email

Idema
Na minha matemática financeira não consegui entender 

uma coisa: o Governador Robinson Faria nomeia o Sr Gut-
son Grimaldi para o IDEMA e Sr Gutson no depoimento diz 
que repassou o dinheiro para o Deputado Ricardo Motta, e 
ainda quer engabelar o MP junto com o advogado para acei-
tar uma delação premiada, será que ele pensa que o MP não 
sabe de 90% do que ele está omitindo para proteger outras 
pessoas? No MP só tem cobra criada, eles já tem o nome de 
todas as pessoas envolvidas, inclusive da Assembleia que 
não são poucos, hora de saída de carro, hora de chegada e etc 
e tal. Eu acredito que no mínimo vai envolver umas 20 pesso-
as, por baixo, de secretarias, economia mista, etc, etc. Vou pa-
gar pra ver!
Joao Cabral
Via Facebook

ABC
Fico me perguntando o que se passa na cabeça desses 

gestores, pois contratar um técnico estrela, peso de ouro para 
dirigir um time medíocre de terceira divisão...
Jose Dantas Neto
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Como lhe dizer, Alice, que este 
não é o país das maravilhas?

Rosada, pequenina e carequinha, uma bonequinha linda, 
Alice irrompeu neste mundo de meu Deus para oficializar a 
Sávio e a mim no mundo encantado dos avós na madrugada 
de domingo, 21 de fevereiro deste ano de 2016. Chovia mui-
to em São Paulo, seu berço natal. Como jornalista irrecuperá-
vel que sou, mesmo no meio da emoção desmedida e de di-
fícil narração, me preocupei em olhar as notícias que domi-
navam o noticiário de então, nas mídias tradicionais e nas re-
des sociais, para registrar tudo e um dia, quando ela já puder 
entender, saber o que exatamente se passava na sua terra no 
momento da sua chegada bendita. 

Como dizem os mais jovens, tudo “muito punk”. Come-
çando pelo seu local de nascimento, chão também do seu 
pai: o jornal Folha de S. Paulodedicou sua manchete princi-
pal à economia, anunciando que os juros bancários cobra-
dos pelos bancos públicos já se igualam aos cobrados pelos 
bancos privados, num país em que a economia está de ladei-
ra abaixo, com a população empobrecendo a olhos vistos, en-
quanto os banqueiros só lucram e ficam cada vez mais ricos; 
na política, escândalos e muita sujeira para todos os gostos e 
envolvendo todos os matizes políticos-eleitorais; no Estado 
de S. Paulo, a manchete foi política e anunciava que “A Lava 
Jato prevê já para este ano prisão de condenados”, remeten-
do ao maior escândalo de desvio de recursos públicos nun-
ca dantes visto neste país. As revistas nacionais todas tinham 
capa alusivas à Lava Jato, essa aparentemente inesgotável 
fonte de sujeira, que deveria ser capaz de envergonhar a nós 
brasileiros por muitas gerações.

Cá por nossas bandas, terra da mãe e dos avós, o nosso 
Novo Jornal, confirmando que parecemos estar numa ter-
ra de ninguém, digna dos velhos faroestes do cinema e seus 
pistoleiros destemidos, anunciava que o “RN registra em dois 
meses 17 explosões de banco e caixa”; enquanto isso, a Tri-
buna do Norte espantava com a revelação de que a nossa 
aparentemente intrépida e milionária Assembleia Legislati-
va, simples e descaradamente, “triplicou vagas de comissio-
nados em cinco anos” – como, por que e para a felicidade de 
quem, muito além dos nomeados, pode-se perguntar!

Por aqui e por alhures, nas redes sociais, o clima continu-
ava de intolerância e de cegueira pela paixão política, que faz 
com que, em comportamentos iguais e que beiram o fana-
tismo e o xiitismo,todos os lados desacreditem em tudo que 
se diz dos seus, tentando empurrar para os seus adversários 
todas as mazelas que lhes são atribuídas. E tem mais: a cada 
dia, nesse país, e está lá claro nos posts do dia 21 de fevereiro 
de 2016, cresce a horda dos adeptos da teoria de que se o ou-
tro fez, por que não podemos nós fazer, independente de ser 
malfeito ou não? Haja cara de pau.

Lembro que houve um tempo em que, decepcionada e 
frustrada com algumas coisas na política, na economia e no 
social, eu sonhava com uma mundo melhor e até ousava di-
zer: melhor, só se for no tempo dos meus netos! E Alice che-
gou, abrindo a geração dos netos, e, sinceramente, parece 
que tudo piorou. Se isso me deixa de todo desesperançada? 
Não, apenas me impulsiona e me motiva para lutar mais, pro-
testar mais. A começar pelo meu voto, a arma mais poderosa 
que nós, cidadãos, dispomos. Somente exercendoplenamen-
te, nossos direitos e deveres políticos, usando o voto como 
arma, podemos mudar esse nosso mundinho; sem isso, com 
omissão, seremos coniventes – e isso, posso garantir à minha 
neta, jamais serei!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

“Roçado” com plantação de feijão e milho em plena Praça 
Pureza Moura, no bairro de Lagoa Nova, cuja construção en-
contra-se paralisada pela Prefeitura de Natal-RN.
Raimundo Nonato 
Via NOVOWhats

Moro no bairro de Candelária, existe uma casa abando-
nada, na esquina da Rua Senador José Ferreira de Souza; dia-
gonal com a Cabo. Gostaria que fosse denunciado ao órgão 
competente. Tem muito material de construção, betoneira, 
andaime, tambor, uma piscina com água suja etc...
Arnaldo Pires
Via NOVOWhats

Água
Fornecimento de água entrou em colapso aqui no barro ver-
melho. Desde quinta feira estamos sem fornecimento. Irei 
protocolar reclamação com a CAERN para resolver com ur-
gência a questão. Sugiro uma pauta de reportagem sobre o 
tema. 
Alexandre Machado
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Saúde – A vice-prefeita 
Wilma de Faria voltou a ser 
hospitalizada anteontem.

Mágoa – A recusa do 
promotor Paulo Batista 
Lopes, do Patrimônio Público, 
quanto a acolher a denúncia 
de que o deputado estadual 
Ricardo Motta, a caminho 
do PSB, receberia 60% das 
bolas produzidas no Instituto 
de Desenvolvimento e Meio 
Ambiente (Idema) reforçou 
ontem a impressão de 
que a acusação deriva de 
ressentimento de advogado.

Gorou – Com ordem 
de serviço assinada ainda 
em outubro, em factóide, 
pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves, o recapeamento 
asfáltico do percurso 
natalense da avenida Airton 
Senna se restringiu a alguns 
trechos. 

Livro – Sem haver 
apresentado nem 10% dos 
resultados que anunciou 
ao criar sua instituição, 
o neurocientista Miguel 
Nicolelis botou em livro a 
experiência do centro de 
pesquisas que rascunhou para 
a várzea do Jundiaí. Seu livro 
“Made in Macaíba” foi lançado 
anteontem em São Paulo.

Sombra – Críticos 
do arcebispo Jaime Vieira 
viram como tentativa de 
afastar sombras a entrega 
da paróquia de Sant’Ana, 
no bairro de Capim Macio, 
anteontem, ao padre Edilson 
Nobre. O sacerdote foi 
muito cotado para assumir a 

arquidiocese no processo que 
entregou a cúria a Dom Jaime.

Estrondos – Cinco 
estrondos sentidos na zona 
norte lembraram ontem a 
sismicidade de Natal.

AVC – Mostrando que não 
sofre seqüelas do acidente 
vascular cerebral que o 
acometeu há poucos dias, o 
geólogo Edgard Dantas já está 
conversando com amigos.

Fortuna – Segundo 
auditores da Receita Federal 
em Natal, foi por mais de 
cem milhões de reais que 
os antigos controladores 
venderam o mando sobre a 
Cabo TV a estrangeiros.

Cadeia – Por pouco 
o  pau não cantou na sessão 
de quinta-feira passada da 
câmara de Extremoz, depois 
que o vereador Rogério Diniz 
disse que seu colega Bruno 
Diniz e o prefeito Klauss Rego 
deveriam estar presos.

Queda – É de 60% a 
redução que os investimentos 
da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobras) no Rio Grande do 
Norte deverão sofrer este ano.

Saindo – A dentista 
Ederlinda Dias está deixando 
a chefia do departamento 
médico da Assembléia 
Legislativa.

Fechador – Moradores 
do bairro de Dix-sept Rosado 
estão chamando o prefeito 
Carlos Eduardo Alves de 
“Fechador”, porque extinguiu 
o turno noturno da escola 
Mário Eugênio Lira.

Cirurgia – Passa bem 
o jornalista Paulo Macedo, 
que anteontem se submeteu 
a cirurgia no Natal Hospital 
Center.

Trabalho – Uma das 
maiores sanções financeiras 
já impostas pela justiça do 
trabalho no Rio Grande do 
Norte se abateu estes dias 
sobre a Gerdau Aços Longos 
S.A. Ela foi condenada a pagar 
trinta milhões de reais por 
dano moral coletivo.

No páreo – O 
anestesiologista Geraldo 
Ferreira, presidente da 
Federação Nacional dos 
Médicos, decidiu disputar a 
prefeitura de Natal.

Pagando – Segundo 
funcionários do Instituto 
Técnico-científico de 
Polícia (Itep), a repartição 
não funcionou na semana 
passada por não pagar ao 

provedor de seu sistema de 
tecnologia da informação. 
Os computadores ficaram 
travados até sair todo o 
atrasado. 

Terreno – O empresário 
e apresentador de televisão 
Sílvio Santos acaba de 
comprar por uma fortuna um 
terreno no condomínio Porto 
Brasil, em Pirangi.

Saudade – Domício 
Ramalho.

Candidato – O médico 
Olimpio Maciel, vice-prefeito 
de Macaíba, acaba de romper 
com o prefeito Fernando 
Cunha e lançar-se como 
candidato à sucessão deste.  

Dragando – O 
Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (Dnocs) 
começou a desassorear o 
açude Itans, em Caicó.

Genro – Considerado 
um dos melhores 
profissionais contemporâneos 
da área em todo o país, o 
publicitário natalense Hugo 
Aranha Júnior é casado com 
uma filha do seu colega João 
Santana, o marqueteiro preso 
ontem pela operação “Lava 
Jato”.

Infarto – Pré-candidato 
do PEN a prefeito de Natal, 
o advogado Luiz Gomes 
reassumiu anteontem a 
chefia de seu escritório, 
mostrando que se recupera 
bem do infarto que sofreu há 
duas semanas.

Poeta – O otorrino 
natalense Áureo Borges foi na 
semana passada sentir o que 
remanesce da presença do 
poeta Pablo Neruda em Vina 
Del Mar, Chile.

Ameaça – Está 
recebendo ameaças de morte 
o empresário que denunciou 
a quadrilha dos restaurantes 
populares mantidos pela 
secretaria estadual de 
Trabalho.

Memória – Antonio 
Pereira de Macedo.

Queimando – Aliados 
da senadora Fátima Bezerra 
(PT) e do governador 
Robinson Faria se chocaram 
ao ler na internet que ela 
procura impedir que o 
Palácio do Planalto atenda às 
reivindicações dele.

Eleições – O 
desembargador Dilermando 
Motta se prepara para 
assumir a presidência do 
Tribunal Regional Eleitoral.

Injustiça – É injusto 
apontar o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara como 
servidor público negligente, 
como tentaram estes dias 
em redes sociais. Cassiano 
já foi homenageado como 
o integrante mais assíduo 
e profícuo do Conselho 
Estadual de Contribuintes, 
colegiado da secretaria 
estadual de Tributação.

No leito – O empresário 
Hugo Pinto está hospitalizado 
há dias.

Padaria – A padaria 
Mercatto está ultimando 
o projeto da filial que 
inaugurará em breve no Natal 
Shopping Center.

TV – O jornalista Roberto 
Costa Lima, dono da TV 
Metropolitano, de Natal, está 
instalando uma emissora 
homônima em Mossoró.

Migrando – Sem 
condições de impedir a 
reeleição do sobrinho George 
como prefeito de Jucurutú, o 
ex-prefeito Nélson Queiroz 
Júnior estuda disputar 
o governo municipal de 
Florânia.

No batente – O 
advogado Paulo de Tarso 
Fernandes retornou 
anteontem a Natal, após 
pagar no Rio de Janeiro uma 
promessa pela recuperação 
de sua saúde.

Investigando – O 
ministério público está 
investigando coisas da 
prefeitura de Parnamirim. 

Censo – Encerrar-se-á 
depois de amanhã o censo 
dos servidores da Assembléia 
Legislativa.

Novela – A Rede Globo 
gravou na região de Mossoró 
mais de quinhentas cenas 
externas da novela “Velho 
Chico”, que estreará em 
março.

Demissão – Apontado 
como servidor fantasma 
por um blog seridoense, o 
padre Ivanoff Pereira acaba 
de ser demitido da câmara 
municipal de Caicó.

Grana – A Mega-Sena 
pagará 35 milhões de reais 
hoje.  

Réquiem – 
Desencarnaram estes dias 
Alberto Eduardo Simões, 
Antonieta Salem Silva, Diogo 
da Silva Nóbrega, Herper Lee, 
Ronaldo Sobral e Umberto 
Eco.

Colaboradores diretos 
do governador Robinson 
Faria quiseram que desistisse 
e não entenderam porque 
ele manteve a programação 
da viagem que o leva esta 
semana a Bogotá, com o 
objetivo de conhecer o 
combate local à violência.

O interlocutor de 
Robinson na Colômbia seria 
o general Rodolfo Palomino, 
que perdeu o cargo de diretor 
da Polícia Nacional quarta-
feira passada. Palomino é 
acusado de ter criado uma 
rede de prostituição.

Queda tirou
motivo da
ida a Bogotá

Na última semana Marlon Parente, diretor de arte 
Pernambucano, lançou “Bicha – O documentário”.

O filme teve ampla repercussão nas redes sociais por se 
apropriar de um termo que costuma ser usado de forma 

preconceituosa contra a população LGBT. Através dos relatos 
de seis jovens, o roteiro subverte o sentido pejorativo da 

palavra bicha e de uma forma muito sensível mostra como o 
reconhecimento pode ser um elemento de superação. 

“É lindo ver o empoderamento daqueles que são atingidos 
diretamente pelo preconceito, os gays que colocam a cara no 

sol e assumem a linha de frente.”
Depois de tanto burburinho nas redes sociais, o 

documentário não poderia ficar de fora do nosso canal de 
conteúdo gay. Acesse Fora do Armário em www.novojornal.

jor.br e confira a opinião de Sandro Gomes sobre o filme 
além do link para assistir na íntegra. 
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Aécio endurece discurso e 
conclama população para 
manifestações dia 13

// Aproveitando a onda da Lava Jato, senador tucano lança “Ou você vai (pra rua) ou ela (Dilma) fica”   

Por Isabela Bonfim 
e Julia Lindner
Do NOVO

A
pós se reunir 
com líderes da 
oposição na Câ-
mara e no Sena-
do na tarde de 

ontem, 23, o presidente do 
PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), anunciou uma estra-
tégia mais agressiva de cer-
co à presidente Dilma Rous-
seff e convocou a população 
para as manifestação de 13 
de Março. “Ou você vai (para 
a rua), ou ela (Dilma) fica” é o 
mote da nova campanha da 
oposição pelo impeachment 
da presidente.

“Conclamamos os nossos 
companheiros em todas as 
regiões do País para que se fa-
çam presentes nesse momen-
to de profundo agravamento 
da crise política, econômica, 
social e moral que vem devas-
tando o Brasil”, afirmou Aécio. 
A fala repete a nota oficial di-
vulgada logo em seguida e as-
sinada pelos líderes do PSDB, 
DEM, PPS e Solidariedade. 

O texto convoca “militan-
tes e simpatizantes” em todos 
Estados e municípios para 
“defender o Brasil e a demo-
cracia”. “Tenho muita confian-
ça de que teremos manifesta-

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 2

ções muito consistentes e re-
presentativas nesse dia”, disse 
Aécio.

A ideia, segundo o líder 
do PSDB no Senado, Cássio 
Cunha Lima (PB), é, depois 

do próximo dia 13 de março, 
fazer eventos por cidades, 
como foi feito no movimen-
to Diretas Já e no impeach-
ment de Fernando Collor. 
“Ao invés de uma movimen-

tação nacional, faríamos 
ações por regiões como São 
Paulo e Rio de Janeiro. Va-
mos amadurecer essa ideia, 
mas é um passo importante 
para a necessidade de mobi-

O promotor Cássio 
Conserino, respon-
sável por conduzir 

a investigação envolvendo 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sobre suposta 
ocultação de patrimônio no 
tríplex do Guarujá, deve re-
tomar hoje, 24, a análise do 
caso e avaliar o agendamen-
to do depoimento do petis-
ta e de sua esposa, Marisa 
Letícia. Ele afirmou, ao dei-
xar o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) 
que irá analisar a partir de 
hoje a situação do casal. 

O conselho confirmou 
a competência do promo-
tor para permanecer à fren-
te da investigação. Há uma 
semana, o conselheiro Val-
ter Shuenquener, integran-
te do CNMP, suspendeu de 
forma liminar o depoimen-
to de Lula e Marisa que es-
tava marcado para o último 
dia 17. Ao levar o caso para 
discussão no plenário do 
órgão, Shuenquener votou 
pela manutenção de Con-
serino no caso e revogou a 
liminar. Os demais 13 inte-
grantes do órgão seguiram o 
entendimento. 

O procurador-geral da 
Justiça de São Paulo, Márcio 
Elias Rosa, comemorou a de-
cisão. Na sua avaliação, a de-
cisão confirma o acerto de 
“todos os atos” de apuração 
praticados. “O CNMP con-
firmou o acerto de todos os 
atos praticados neste caso e, 
mais do que isso, reconhe-
ceu que lá em São Paulo con-
tinuamos regendo a investi-
gação tal como está estabe-
lecido”, afirmou.

Depoimento 
de Lula e Marisa 
recomeça a ser 
avaliado hoje 

// Triplex

lização da população.”
A oposição acredita que 

o processo de impeachment 
ganhou mais força após o pe-
dido de prisão do publicitá-
rio João Santana, responsável 
pelas últimas três campanhas 
presidenciais do PT, decre-
tado nesta segunda-feira, 22, 
na 23ª fase da Operação Lava 
Jato. Santana e a mulher, Mô-
nica Moura, que também foi 
presa temporariamente, de-
sembarcaram na manhã de 
hoje no Brasil e se entregaram 
à Polícia Federal.

Aécio também anunciou 
que, de agora em diante, as 
bancadas de oposição da Câ-
mara e do Senado trabalharão 
em conjunto “seja na estraté-
gia legislativa ou, obviamen-
te, nas ações políticas”. Como 
já havia anunciado Cunha 
Lima, os líderes farão reuni-
ões semanais. 

“Um compromisso formal 
de que estaremos semanal-
mente nos reunindo e traçan-
do uma estratégia cada vez 
mais articulada e mais vigo-
rosa no sentido de dar ao Bra-
sil o início de um novo tem-
po”, disse Aécio, ao lado dos 
deputados Antonio Imbas-
sahy (PSDB-BA), Paulinho da 
Força (SD-SP) e do presiden-
te nacional do PPS, Roberto 
Freire (SP).

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Presidente do Sindicato dos Petroleiros, José Antônio Araújo, disse que há receio de desmonte 
da atividade produtiva terrestre no Rio Grande Grande do Norte com novas medidas da estatal

Petrobras vai desativar sondas 
de perfuração de poços no Rn

Sindicatos se mobilizam 
para evitar desativação 

De acordo com José Araú-
jo, os sindicatos dos estados 
afetados estão se mobilizan-
do para tentar evitar a desativa-
ção e será realizado um semi-
nário para discutir com a socie-
dade, as intenções da Petrobras 
e também buscar soluções para 
que atividade de exploração ter-
restre não seja prejudicada com 
os planos da estatal. 

Segundo a matéria do Va-
lor Econômico, o desligamen-
to das sondas de perfuração na 
Bahia vai reduzir de 20 para 17 
as sondas de produção terres-
tre. O Sindipetro da Bahia, de 
acordo com a matéria do Va-
lor, disse que o fim das ativida-
des vai provocar a demissão de 
344 trabalhadores da empresa 
Lupatech que faz a exploração. 

Ao Valor, a empresa infor-
mou que na Bahia, estão sen-
do realizados ajustes na perfu-
ração dos poços, e acrescentou 
que serão mantidos os investi-
mentos “conforme a economi-
cidade dos projetos, face ao ce-
nário internacional do valor do 
petróleo e taxa de câmbio”. 

Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) informou ao jor-
nal que em dezembro foram 
produzidos 162,5 mil barris 
de óleo equivalente (boe) diá-
rios em campos terrestres no 
Brasil. Do total, 158,5 mil boe/
dia foram produzidos pela Pe-
trobras e o restante por outras 
empresas.

EXPLORAÇÃO NO RN 
Em 17 de novembro do 

ano passado, a Petrobras con-
firmou que a perfuração de um 
poço na área de Pitu, na Bacia 
Potiguar, tem petróleo. A des-
coberta do poço de Pitu foi 
anunciada sem alarde dia 17 
de novembro de 2013. 

Pitu Norte 1 é identifica-
do pela Petrobras como poço 
3-BRSA-1317-RNS. Segundo a 
estatal este é o primeiro poço 
de extensão na área do Plano 
de Avaliação da Descoberta 
(PAD) de Pitu, localizado a 60 
km do litoral do Rio Grande do 
Norte a uma profundidade de 
água de 1.844 m, e profundida-

A 
Petrobras deverá 
desativar até se-
tembro as cinco 
sondas de perfu-
ração terrestre de 

poços no Rio Grande do Nor-
te. Dessas,  três estão em solo 
potiguar atualmente, disse on-
tem (23), o presidente do Sin-
dicato dos Petroleiros do RN 
(Sindipetro), José Antônio 
Araújo. Segundo ele, há receio 
de desativação da produção 
no estado. 

Matéria publicada ontem 
no jornal Valor Econômico 
destacou que a estatal petro-
lífera planeja desativar as son-
das de perfuração na atividade 
de exploração nos estados do 
Espírito Santo, Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Rio Grande do Nor-
te e Ceará. O desligamento, se-
gundo o Valor,  está previsto 
no corte de US$ 32 bilhões no 
plano de negócios 2015-2019 
da estatal que é de  US$ 98,4 
bilhões.

Segundo José Araújo, sex-
ta-feira (19), o Sindipetro se 
reuniu com o gerente nacio-
nal  de Construção de Poços 
Terrestres (CPT), Francisco 
Queiroz para tratar do assun-
to. O presidente do Sindipetro 

disse que ele alegrou que a Pe-
trobras só vai construir poços 
exploratórios com as próprias 
sondas. 

A Petrobras no RN tem 
duas atividades principais, a 
exploratória e a produção de 
petróleo. De acordo com José 
Araújo, o gerente de CPT dis-
se que a empresa vai parar de 
construir poços em todo o país 
com terceirizadas e somente 
vai construir com sondas pró-
prias. “Essa atividade de per-
furação exploratória já foi re-
duzida há tempos”, ressaltou. 
Hoje, no RN, somente. Pitu, em 
águas profundas, são casos de 
poços exploratórios, exempli-
ficou o sindicalista.  

José Araújo ressaltou que a 
Petrobras projetou para a Uni-
dade do Rio Grande do Norte 
e o Ceará, perfurar mil poços 
de 2015 a 2017. Ano passado 
foram perfurados 354 e para 
este ano, estão previstos 150 
poços de produção através de 
terceirizadas que encerraram 
os contratos. Para este ano, a 
atividade exploratória será fei-
ta apenas com sondas da pró-
pria empresa que vão operar 
até setembro deste ano. 

Para manter a produção, 

// José antônio araújo, do Sindicato dos Petroleiros/Rn:  até setembro a Petrobras vai desativar as sondas 

Dólar $ Comercial:    3,958 Ibovespa: - 1,6%   42.541,47

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,358

segundo o presidente do Sin-
dicato é necessário que a Pe-
trobras continue a fazer novas 
explorações. “A empresa alega 
que, agora, os preços do petró-
leo estão baixo no mercado in-

ternacional e, por isso, a pro-
dução não se paga”, frisou ele, 
que discorda da alegação. 

“O Brasil não exporta nem 
importa petróleo e, por isso, 
não depende do mercado ex-

terno”, avaliou o sindicalista   
desconstruindo o discurso ofi-
cial da empresa de que o pre-
ço internacional influencia no 
corte de produção terrestre. 
“Consumimos tudo que pro-

duzimos”, afirmou e disse que 
há um receio de que a Petro-
bras venha a para a atividade 
de produção no estado. Para o 
estado, comenta José Araújo, a 
desativação de produção é um 
risco para a economia local 
porque a Petrobras é respon-
sável por 45% de toda a ativi-
dade industrial do RN. 

Hoje, a Petrobras produz 
65 mil barris de petróleo por 
dia, retirados de 4 mil poços 
em atividade. Apesar de ser 
apenas 2% da produção na-
cional, é uma área vital para 
o desenvolvimento do estado 
e a estatal não pode desativar 
suas atividades no estado ante 
o prejuízo significativo para a 
sociedade potiguar, explicou. 

O sindicalista explicou que 
havia 30 sondas de produção 
até 2010 e hoje são apenas cin-
co. Dessas, três estão no Rio 
Grande do Norte, uma está na 
Bahia e outra no Amazonas. 
“Mas todas elas serão desati-
vadas”, adiantou. No caso das 
sondas terceirizadas há um 
prejuízo, também, para o mer-
cado de trabalho, ponderou o 
sindicalista. Uma sonda, dis-
se, gera 200 empregos diretos 
e entre 500 e 700 indiretos. 

ÁREA DE PITU
A Petrobras  confirmou em setembro de 2015, a ocorrência de petróleo no na área de Pitu, 
em águas profundas da Bacia Potiguar, como mostra a empresa em esquema abaixo 

de final de 4.200 metros. 
Pitu foi descoberto atra-

vés de análises de perfis e de 
amostra de fluido que estão 
em análise laboratorial.

A Bacia Potiguar é um das 
dez bacias produtoras explo-
radas pela Petrobras no Bra-
sil. Ela está na região do Rio 
Grande do Norte e do Ceará 
está entre as maiores produto-
ras de petróleo e onshores (em 
terra) do Brasil. No RN, a em-
presa atua desde 1951 e o pri-
meiro campo descoberto foi 
o de Ubarana, no município 
de Guamaré, litoral norte, que 
opera desde 1976. 

De acordo com o site da 
Petrobras, o Projeto de Injeção 
Contínua de Vapor (Vapordu-
to), na região do Vale do Açu, é 
o primeiro a operar com vapor 
superaquecido e é conside-
rado o maior do mundo, com 
uma extensão aproximada de 
30 km.

O NOVO fez contato com a 
Petrobras através de sua asses-
soria de imprensa mas, até o fe-
chamento da edição, a empre-
sa não enviou as respostas  das 
perguntas enviadas à empre-
sas sobre o encerramento das 
atividades de perfuração de 
poços no RN.

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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Exames recentes realizados em Fortaleza revelam que o doador Cláudio Dragão tem órgão 
incompatível com o receptador; ainda em tratamento, garoto foi incluído numa lista de espera 

Gabriel é o quinto da fila para 
o transplante de rins no Ceará

doença contraída 
no nascimento

Menino precisará de 
um novo transplante

// Cláudio dragão, professor de jiu-jítsu, viajou com o pequeno Gabriel para Fortaleza, onde foi informado pelos médicos que não poderá doar seu rim para o menino

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
saga do garotinho 
Gabriel, que há 
mais de um ano 
luta por um trans-
plante de rim, tem 

novo capítulo após a viagem 
dele à cidade de Fortaleza. Na 
capital cearense, descobriu 
que não vai poder receber o ór-
gão do doador que havia con-
seguido, por conta uma incom-
patibilidade identificada em 
exames realizados no Ceará.

No entanto, Gabriel, de 6 
anos de idade, vai seguir com 
o tratamento em Fortaleza, 
que tem hospitais de referên-
cia em casos como o dele, e foi 
incluído em uma lista de espe-
ra para doação de rim pediátri-
co. O menino é o quinto da fila.

O professor de jiu-jítsu 
Cláudio Dragão, amigo da fa-
mília que se dispôs a doar ór-
gão a Gabriel, falou ontem 
com o NOVO, quando volta-
va para Natal junto com o ga-
roto e a família. Eles chega-
ram ao Ceará na segunda-fei-
ra passada, mesmo dia em 
que tiveram o contato com a 
equipe médica que realizaria 
o procedimento.

Segundo Dragão, os mé-
dicos lhes informaram que o 
transplante seria um procedi-
mento de risco em virtude do 
tamanho do doador em rela-
ção ao receptor. A criança não 
conseguiria aderir ao rim. A 
equipe médica informou à fa-
mília e a Dragão que, após o 
procedimento, era provável 
que Gabriel não conseguis-
se irrigar com sangue o órgão, 
por conta do tamanho. Isso 
poderia gerar um atrofiamen-
to do rim e provocar, inclusive, 
uma trombose no garoto.

“A médica disse que não 
valia a pena correr esse ris-
co, visto que ele não corre ris-
co de vida”, disse Dragão, reco-
nhecendo que, apesar disso, 
alguns problemas que surgem 
em decorrência da insuficiên-
cia renal já aparecem no me-
nino. Os pés de Gabriel co-
meçaram a atrofiar, o cabelo a 
cair e ele também tem dificul-
dade na fala. 

No entanto, ainda de acordo 

com Cláudio Dragão, o menino 
foi incluído na fila de espera por 
transplante de rins pediátricos 
e há tratamentos que podem 
minimizar os efeitos da doen-
ça até que seja realizada a cirur-
gia. Todo esse acompanhamen-
to a Gabriel, incluindo as medi-
cações, quando necessárias, se-
rão feitos em Fortaleza.

Dragão explicou que não 
será necessário que a famí-
lia se mude para o Ceará, en-

tretanto Gabriel vai precisar ir 
algumas vezes para lá até que 
consiga o transplante. “Mas a 
assistente social daqui (Forta-
leza) disse que o difícil era vir a 
primeira vez. A partir de agora, 
quando precisar, ela entra em 
contato com a assistente daí 
(Natal) e eles viabilizam tudo”, 
acrescentou.

Gabriel, a mãe Gleise Sil-
va e Cláudio Dragão foram 
abrigados na Casa de Apoio 

Amigo de Jesus. De acordo 
com o doador, todas as refei-
ções, translado e tudo que foi 
necessário à estadia foi provi-
denciado para a família. “É um 
trabalho muito bonito que es-
sas freiras fazem aqui para re-
ceber pessoas de todo o país”.

De acordo com a asses-
soria de comunicação da Se-
cretaria de Saúde Pública (Se-
sap), Gabriel foi incluído como 
paciente do setor Tratamen-

to Fora de Domicílio (TDF) da 
pasta. O Estado providenciou 
passagens aéreas e ajuda de 
custo para o paciente, a acom-
panhante e para o doador.

O menino chegou ontem a 
Natal. Ainda não há data para 
o retorno à capital cearense, 
no entanto a expectativa da 
equipe que assumiu os cuida-
dos a Gabriel é de que ele con-
siga o transplante em três ou 
seis meses.

O NOVO contou a história 
do menino na edição na edi-
ção do dia 27 de janeiro. Ele 
sofre, desde que nasceu, de 
uma doença renal e depen-
dia de uma Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI) para 
realizar um transplante. O pro-
blema é que nenhum hospital 
do Rio Grande do Norte dis-
põe de estrutura para realizar 
o transplante através do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Desde o nascimento, Ga-
briel é submetido ao processo 
de diálise peritoneal por conta 
da patologia. O garoto sofre de 
rins policísticos, uma doença 
que compromete o funciona-
mento dos órgãos que servem 
como filtro do organismo.

Há mais de um ano, Cláu-
dio Dragão se dispôs a doar 
um rim para o menino e, du-
rante o mesmo espaço de 
tempo, os pais dele brigavam 
para tentar arrumar uma Uni-
dade de Tratamento Intensi-
vo (UTI) pediátrica, necessá-
ria para os cuidados depois da 
cirurgia e requisito para a libe-
ração do procedimento.

Gabriel mantém uma roti-
na diária cansativa. São 11 ho-
ras por dia de diálise peritone-

al, normalmente feita à noite, 
para não atrapalhar o dia do 
garoto.Durante o processo, re-
alizado de domingo a domin-
go, Gabriel fica ligado por uma 
mangueira e um cateter que 
ajuda a remover os resíduos e 
o excesso de água do seu cor-
po. De maneira automática, o 
equipamento, que foi cedido 
à família pelo serviço de saú-
de pública, controla a quan-
tidade de líquidos para cada 
troca, a infusão e o tempo de 
permanência. 

Além disso, de segunda a 
sábado Gleise precisa levar o 
pequeno Gabriel até uma clí-
nica na rua Assu, em Petrópo-
lis, para trocar o curativo de-
pois que é finalizado o proce-
dimento da diálise. A substi-
tuição do curativo não pode 
ser feita em casa pelo risco 
de oferece a possibilidade de 
inflamação.

A família mora no conjun-
to Nordelândia, na Zona Nor-
te. Para chegar até o ponto de 
ônibus, o pai de Gabriel, Iram-
berg Ferreira, precisa levar os 
dois de moto, porque a dis-
tância é muita. De lá, mãe e fi-
lho pegam um coletivo e, por 
muitas vezes, levam toda a tar-

de para conseguir chegar em 
casa novamente.

Apesar da dificuldade que 
a patologia impõe, a família de 
Gabriel não tem condições de 
custear o espaço em um hos-
pital particular para que a ci-
rurgia ocorra. Depois da ma-
téria do NOVO, que mostrou a 
situação do garoto, a Secreta-
ria de Estado de Saúde Públi-
ca (Sesap) começou a se mo-
bilizar para conseguir a UTI 
que viabilizasse a realização 
da cirurgia.

Com a impossibilidade da 
realização do transplante em 
terras potiguares, a Sesap in-
cluiu o menino no Tratamen-
to Fora de Domicílio (TDF) e 
a equipe médica do Hospital 
Universitário Onofre Lopes, 
que acompanhava o quadro 
de Gabriel, viabilizou o con-
tato com os profissionais de 
Fortaleza.

Ontem, emocionado, Cláu-
dio Dragão agradeceu o empe-
nho do NOVO em divulgar a si-
tuação da família. “São muitas 
pessoas que estão ajudando 
hoje a gente por causa do jor-
nal. Vocês são anjos sem asas, 
que não precisam de superpo-
deres”, finalizou.

Cláudio Dragão disse que 
os médicos do Ceará tranqui-
lizaram a família de Gabriel, 
informando que ele estava 
agora em um lugar que é refe-
rência no tratamento à doen-
ça da qual é portador. O doa-
dor questionou aos profissio-
nais da saúde o motivo de os 
parentes não terem sido co-
municados da incompatibili-
dade ainda em Natal, e rece-
beu a justificativa de que a es-
pecialidade clínica dos hospi-
tais de Fortaleza possibilitou a 
maior precisão dos resultados.

“A médica disse que em 
Natal eles falaram tudo com 
base nos exames que fizeram, 
e estavam todos certos. Mas 
aqui eles têm essa especiali-
dade, então puderam ver que 
o transplante colocaria o Ga-
briel em risco”, complemen-
tou. O garoto agora aguarda a 
sua vez na fila de espera a re-
alização do procedimento ci-
rúrgico que vai livrá-lo do mal 
que caminha junto com ele 
desde o nascimento.

De toda maneira, o meni-
no tem vantagens sobre as ou-
tras crianças que estão na sua 
frente no aguardo pelo trans-
plante. Segundo contou Cláu-
dio Dragão, Gabriel é o único 
da fila que pode receber rins 

de pessoas com quaisquer ti-
pos sanguíneos, o que pode 
colocá-lo à frente dos demais 
em casos específicos.

Apesar de comemorar 
as boas notícias, Dragão afir-
mou estar abatido por não 
poder ajudar o garoto. “Achei 
que seria minha oportunida-
de de ajudar de verdade al-
guém, mas realmente não sir-
vo”, lamentou.

Todavia, os caminhos do 
menino Gabriel e do professor 
de jiu-jítsu Cláudio Dragão ain-
da podem se cruzar novamen-
te daqui a mais de 10 anos.

Os médicos disseram à 
família que, mesmo após o 
transplante, Gabriel só pode-
rá permanecer com o novo 
rim por 12 anos. Depois des-
se tempo será preciso realizar 
outra cirurgia, com um novo 
doador, para que o menino 
possa seguir a vida e estabili-
zar seu quadro.

“A médica disse para eu 
manter a saúde e o peso por-
que daqui a 12 anos Gabriel 
terá de fazer um novo trans-
plante e dessa vez eu pode-
rei ser o doador. Hoje eu sou a 
poupança de rins de Gabriel”, 
brincou Dragão, afirman-
do estar disposto a cumprir o 
combinado.

A médica 
disse para 

eu manter a 
saúde e o peso 
porque daqui 

a 12 anos 
Gabriel terá de 
fazer um novo 

transplante 
e dessa vez 
eu poderei 

ser o doador. 
Hoje eu sou 
a poupança 

de rins de 
Gabriel”

Cláudio Dragão
Professor de jiu-jítsu
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Sindicato dos Professores alega que aulas perdidas pela greve em curso não 
podem ser repostas nos fins de semana nem nas férias, como propõe a SME

Aulas do município podem 
terminar apenas em 2017 

EJA não foi atingidoProfessoras 
não veem 
greve como 
solução

Professoras 
que não aderiram 
à paralisação na 
Escola Municipal 
Emmanuel Bezerra 
acreditam que este 
não é o momento 
mais adequado para 
a realização de uma 
greve. Lecionando 
a mais de 13 anos 
na rede municipal, 
Anacase Noronha, 
teme que os alunos 
percam a empolgação 
da volta às aulas e, 
consequentemente, 
a vontade de estudar 
durante o resto do 
ano. 

“No início do ano, 
os alunos estão todos 
empolgados. Uma 
greve nesse momento, 
interrompe isso e, 
quando voltarem, 
eles podem se sentir 
desestimulados. Até 
mesmo a gente se 
sente assim”, revela.

Ela ensina 
crianças do 5º ano do 
ensino fundamental 
e diz que está é 
a primeira vez 
que não adere ao 
movimento grevista. 
“Infelizmente, isso 
não intimida o 
poder público. Sei 
que é a única arma 
que os professores 
têm para lutar pelos 
seus direitos, mas 
é muito cansativo 
e nós acabamos 
prejudicados”.

// Anacase Noronha, professora na Escola Municipal Emmanuel Bezerra, não aderiu à greve mas teme que os alunos percam a empolgação 

// Salustrina Epifânio, diretora 
pedagógica da Escola E. Bezerra

// Irene Ferreira, diretora 
pedagógica da Escola Prof. Zuza

// Fátima Cardoso, 
coordenadora-geral do Sinte/RN

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

P
or causa da gre-
ve dos professores 
da rede municipal 
de ensino, o ano 
letivo nas esco-

las de Natal pode terminar so-
mente em 2017. A paralisação, 
que chega ao seu terceiro dia 
hoje, atinge estudantes de pelo 
menos 77 instituições públicas 
das 144 que são mantidas pela 
prefeitura. Com as atividades 
total ou parcialmente suspen-
sas, essas unidades precisarão 
readequar o calendário de au-
las, que deve ser estendido até 
o início do próximo ano, como 
forma de compensação.

De acordo com diretores 
de escolas municipais, uma se-
mana de atraso no cronogra-
ma já seria suficiente para que 
o período letivo não termine 
no ano vigente. É necessário, 
por exemplo, cumprir 200 dias 
de aulas nos quatro bimestres, 
sem que sejam repostos em sá-
bados ou durante as férias es-
colares. Segundo os gestores, 
não seria possível compensar 
o tempo perdido com a parali-
sação ainda em 2016.

Como esclarece o Sindica-
to dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública do Rio Gran-
de do Norte (Sinte/RN), as au-
las durante os sábados foram 
abolidas devido ao baixo nível 
de adesão dos estudantes, que 
simplesmente não compare-
ciam às classes nos fins de se-
mana. Além disso, muitos pais 
deixavam de levar os seus filhos 
para as escolas, o que fez os ges-
tores repensarem na forma de 

compensar as aulas pós-greve.
Essa, inclusive, é uma das 

preocupações de Salustrina 
Epifânio, diretora pedagógica 
da Escola Municipal Estudan-
te Emmanuel Bezerra, no Pla-
nalto – onde a secretária de 
Educação de Natal, Justina Iva, 
recebeu a imprensa na aber-
tura do ano letivo, na segun-
da-feira da semana passada. A 
unidade não interrompeu por 
completo as atividades, porém 
está com mais de 60% do qua-
dro de professores em greve.

A diretora já dá quase que 

como certa a conclusão das 
aulas apenas no ano que vem, 
mesmo com a paralisação ain-
da no começo. “Se a greve du-
rar uma semana, por exemplo, 
vamos precisar usar uma se-
mana de janeiro”, explica. Ela 
acrescenta que, apesar de pre-
judicar o calendário letivo dos 
próximos anos, essa seria a 
melhor solução para professo-
res e estudantes.

“Na minha opinião, as au-
las aos sábados não eram pro-
veitosas porque os alunos não 
vinham e a matéria dada era 

perdida”, aponta Salustrina, 
que também afirma a impor-
tância de não se ter aulas du-
rante o período de férias. “É 
um direito trabalhista do pro-
fessor, não dá pra exigir que 
ele venha pra escola. Além dis-
so, esse é um descanso neces-
sário”, declara.

No entanto, para a Secre-
taria Municipal de Educação 
(SME), essa é a única forma de 
garantir a realização dos 200 
dias letivos ainda em 2016. As 
aulas durante o recesso de ju-
nho são vistas como uma al-

ternativa para não atrasar o 
calendário. Os professores, 
por outro lado, discordam.

De acordo com Salustri-
na Epifânio, esse é o momen-
to de se usar o bom senso e 
discutir uma solução que seja 
a melhor tanto para os profis-
sionais de educação, quanto 
para o município. “Os princi-
pais prejudicados com a gre-
ve não é poder público, mas os 
próprios estudantes e profes-
sores, que precisarão repor es-
ses dias em que estiveram pa-
rados posteriormente”, aponta.

Na Escola Emmanuel Be-
zerra, aproximadamente 600 
estudante dos 1100 que estão 
matriculados na unidade fo-
ram atingidos pela greve. Das 
32 turmas (16 pela manhã e 
outras 16 pela tarde) de edu-
cação infantil e ensino funda-
mental, somente 11 continu-
am tendo aulas normais. As 
turmas do programa de Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(EJA),  que funcionam du-
rante o período da noite, não 
foram interrompidas.

Em outra instituição, a 
Escola Municipal Professor 
Zuza, no bairro de Nossa Se-
nhora de Nazaré, somente 
três professores aderiram à 
paralisação, de acordo com 
a diretora pedagógica Irene 
Ferreira. Na última contagem 
realizada, a unidade possuía 
537 alunos, mas a própria 
gestora ressalta que esse nú-
mero pode ser maior.

“Costumo dizer que os 
alunos do Professor Zuza são 
nômades porque eles estão 
sempre mudando de escola. 
Nós acabamos absorvendo 
uma demanda existente nos 
bairros circunvizinhos, como 
Quintas e Bom Pastor. Te-
mos estudantes até mesmo 
da zona Norte”, destaca.

Irene acredita que aderir 
à paralisação, neste momen-
to, não prejudicaria mais os 
alunos. “Aqui a greve não 
teve tanta adesão. Os profes-
sores que pararam de traba-
lhar são poucos e estamos 
organizando para que os es-
tudantes não fiquem sem ter 
as aulas. Caso a adesão fos-
se maior, também precisaría-
mos entrar em 2017 com au-
las pendentes”, afirma.

Hoje, a partir das 14h, 
acontece uma mobilização 
do Sinte/RN em frente à Pro-
fessor Zuza. O objetivo é fa-
zer panfletagem e conversar 
com a população para apre-
sentar os principais pontos 
da pauta de reivindicações. 
A diretora pedagógica ain-
da não sabe se isso poderá 
atrapalhar as aulas de algu-
ma maneira. “Nessa hora, os 
alunos estarão em classe. En-
tão, não sei como vamos fa-
zer para manter as aulas e re-
ceber os colegas ao mesmo 
tempo”, pontua.

REIVINDICAÇÕES
De acordo com a coor-

denadora-geral do Sinte/RN, 
Fátima Cardoso, a pauta de 
reivindicações dos profes-
sores da rede municipal de 
ensino possuem seis pontos 
principais que, quando des-
dobrados, resultam em 17 
apelos feitos à secretaria. 

A lista inicial incluí: re-
posição do acordo quebra-
do em 2015; direitos funcio-
nais da categoria; elaboração 
do calendário de pagamento; 
discussão de reordenamen-
to das escolas revisão das 
carreiras dos professores de 
educação infantil e ensino 
fundamental; além de me-
lhores condições de trabalho.

Para ela, a greve tem jus-
tificativa e, diferente do que 
pretende a secretária de Edu-
cação Justina Iva, ela não pode 
servir de desculpa para que se 
apliquem aulas aos sábados 
ou durante as férias. “Nós te-
mos a decisão de não fazer 
reposição em sábados e nem 
no período de férias. É preciso 
respeitar isso”, destaca.

O delegado da 
2º Delegacia 
de Polícia de 

Parnamirim, Marcel 
Gouvêa, começa o 
ouvir hoje algumas das 
principais testemunhas 
que podem ajudar a 
elucidar a causa da 
morte do professor da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Diogo 
Rosembergh da Silva 
Nóbrega, de 26 anos.  Ele 
foi encontrado morto no 
último domingo, na Praia 
de Cotovelo, no litoral Sul 
do estado. “Vamos ouvir 
neste primeiro momento 
os genitores da vítima e a 
última pessoa que esteve 
com ele em vida, até onde 
sabemos”, contou o titular 
da 2º DP.

No final da tarde de on-
tem  surgiu a informação 
de que o carro dele teria 
sido encontrado, no Par-
que das Flores, na Zona 
Norte. Além dos pais, a tes-
temunha citada pelo dele-
gado é uma moça que es-
teve na companhia do pro-
fessor. Eles foram juntos ao 
cinema, quando por vol-
ta das 22h do sábado Dio-
go teria a deixado em casa 
e não foi mais visto.

“A gente precisa saber 
dela se a vítima apresentou 
algum sinal de depressão 
ou algo do tipo”, disse. O 
questionamento faz parte 
de uma das linhas de 
investigação da polícia. 
De acordo com Gouvêa, 
nenhuma hipótese 
pode ser descartada. 
“Tanto pode ter sido um 
latrocínio, suicídio ou um 
homicídio”, falou.

Ainda segundo o 
delegado, em outro 
momento da investigação 
serão ouvidos os porteiros 
do prédio de Diogo, bem 
como não esta descartada 
a convocação de 
testemunhas que acharam 
o corpo do jovem na praia.

“A gente não sabe 
se ele caiu, foi jogado 
ou se jogou. Por isso é 
importante ouvir essas 
pessoas e apurar todos 
os passos até o momento 
derradeiro da morte”, 
explicou. O chefe de 
investigações da DP, 
Rogério Guimarães, não 
soube informar se a vítima 
estava de carro, já que 
não foi achado nenhum 
veículo nas proximidades 
do local do crime ou 
se Diogo poderia estar 
acompanhado de outra 
pessoa. “Estamos muito 
no início das investigações 
e não podemos afirmar 
muito coisa por enquanto”, 
afirmou.

Considerado 
pelos familiares como 
um homem caseiro 
e tranquilo, Diogo 
Rosembergh fazia 
doutorando na instituição 
federal na qual também 
lecionava. De acordo 
com o resultado da 
perícia realizada pelo 
Instituto Técnico-
Científico de Polícia 
(Itep), ele faleceu em 
razão de um traumatismo 
cranioencefálico.

O corpo do jovem 
a apresentava lesões 
na cabeça, nos braços 
e nas pernas, além de 
muitos hematomas. Ele 
foi encontrado vestindo 
somente cueca, com 
uma camisa polo e 
meias, debruçado sobre 
pedras em meio às 
falésias da praia e não 
portava documentos  de 
identificação.

// Mistério

Polícia ouve 
testemunhas 
para elucidar 
a morte de 
professor

NÚMEROS

144
É o número de escolas 
municipais e CMEIs 
existentes em Natal

77
Unidades de ensino aderiram 
total ou parcialmente à greve

18
São quantas escolas 
municipais não estão 
participando da paralisação

37
CMEIs continuam com suas 
atividades normalmente

54 mil
Foi o total de matrículas 
realizadas para o ano letivo 
de 2016, entre alunos da 
educação infantil, ensino 
fundamental e EJA

4.402 mil
É a quantidade de 
professores que atuam na 
rede municipal de ensino

11,36%
É o reajuste salarial que 
a SME prometeu pôr em 
prática já a partir de fevereiro

R$ 2.135
É o atual piso nacional para 
os professores de redes 
municipais que trabalhem até 
40 horas semanais

R$ 2.020
É o novo valor aproximado 
do salário dos professores de 
Natal que trabalham até 20 
horas semanais, a partir de 
fevereiro

Fonte: SME

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

VLADEMIR ALEXANDRE / DIVULGAÇÃO
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Sentença decorre de investigação de irregularidades na jornada 
de trabalho na unidade localizada na cidade de Parnamirim

Gerdau é condenada 
em R$ 30 milhões no 
Rio Grande do Norte

Pacientes com síndrome ligada ao 
Zika lotam UTI do Walfredo Gurgel

A 
empresa Ger-
dau foi conde-
nada no Rio 
Grande do Nor-
te por irregula-

ridades no registro de pon-
to dos trabalhadores. Senten-
ça foi de R$ 30 milhões por 
dano moral coletivo. A de-
cisão foi proferida pelo juiz 
José Maurício Pontes Júnior, 
da 10ª Vara do Trabalho de 
Natal, atendendo a ação ci-
vil pública do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPTRN).

O procedimento investi-
gatório instaurado pelo MPT 
teve início após ciência de 
sentença da Justiça do Traba-
lho, motivada por reclamação 
trabalhista, reconhecendo o 
descumprimento de normas 
relativas à duração da jor-
nada laboral dos emprega-
dos da Gerdau Aços Longos 
S.A., localizada no bairro de 
Emaús, em Parnamirim.

Após a constatação, fo-
ram requisitadas fiscaliza-
ções à Superintendência Re-
gional do Trabalho e Empre-
go (SRTE), que acabaram por 
comprovar as irregularidades. 

De acordo com os relató-
rios e autos de infração gera-
dos a partir dessas ações, a 
empresa adota sistema infor-
matizado alternativo de regis-
tro de jornada, intitulado “au-
tosserviço”, onde os horários 
de entrada e saída são pré-
-marcados e automaticamen-
te registrados.

A prática, denominada 
jornada britânica, leva os em-
pregados a não registrarem 
os horários efetivamente tra-
balhados, devido à limitação 
do sistema de só possibilitar 
a marcação em horários pré-
-determinados. As horas ex-
tras, por exemplo, só podem 
ser computadas à parte, como 
exceções.

Relatórios da fiscalização 
do Ministério do Trabalho e 

Emprego ratificaram ainda 
que o sistema “autosserviço” 
não permite que seja aferida, 
nos termos da legislação vi-
gente, a real jornada pratica-
da pelos empregados, já que 
não se tem acesso a arquivos 
concebidos para preservar a 
proteção contra fraudes nas 
marcações de ponto do siste-
ma eletrônico de jornada.

Para os procuradores re-
gionais do Trabalho Ileana 
Neiva e Xisto Tiago de Me-
deiros, que assinam a ação ci-
vil pública do MPT, a falta de 
veracidade dos registros é o 
meio utilizado pela empresa 
para não pagar horas extras, 
os dias de repouso semanal 
remunerado, o trabalho em 
domingos e feriados, além da 
supressão dos intervalos in-
terjornada e intrajornada. 

De acordo com a ação, a 
prática ilícita serve para a so-
negação de parte da contri-
buição previdenciária e do 
FGTS, que têm como base de 
cálculo a remuneração dos 
trabalhadores.

A Gerdau – produtora de 
derivados do aço – também 
tentou dar respaldo legal ao 
sistema de ponto alternativo 

firmando acordos coletivos 
com trabalhadores nos Es-
tados do Ceará, Pernambu-
co, Bahia, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, São 
Paulo, Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul.

Os procuradores argu-
mentam que a empresa coa-
giu psicologicamente os sin-
dicatos e os trabalhadores, 
pois condicionou a assinatu-
ra do acordo sobre a adoção 
do sistema de ponto ao acor-
do de participação nos lucros 
e resultados da empresa. 

Segundo a apuração do  
MPT, s empregados, temen-
do a perda na participação 
nos lucros, aceitaram o acor-
do quanto ao sistema de re-
gistro de ponto.

Além da indenização por 
danos morais coletivos, a 
sentença impõe uma série 
de obrigações a serem cum-
pridas pela empresa em âm-
bito nacional, já que as irre-
gularidades foram constata-
das em unidades da Gerdau 
presentes em outros estados 
brasileiros.

Dentre as determinações, 
está a de não adotar siste-
ma de registro de ponto com 

marcação automática, restri-
ções à marcação, exigência 
de autorização prévia para in-
serção de sobrejornada, e que 
possibilite a alteração ou eli-
minação dos dados registra-
dos pelo empregado. 

A Gerdau também está 
proibida de firmar acordos 
coletivos de trabalho que pre-
vejam a adoção de sistema de 
ponto em desacordo com a 
legislação trabalhista.

O descumprimento de 
qualquer uma das obriga-
ções estabelecidas pelo juiz 
do Trabalho José Maurício 
Pontes, resultará em multa 
diária no valor de R$ 100 mil, 
por obrigação descumprida. 
O valor será revertido ao Fun-
do de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT).

Já o pagamento da inde-
nização de R$ 30 milhões de-
verá ser revertido em prol de 
entidades de assistência so-
cial, saúde e educação, pro-
fissionalização e fiscalização, 
sem fins lucrativos, e de reco-
nhecido valor social, com ob-
jetivos institucionais que te-
nham pertinência ou reper-
cussão na área trabalhista, a 
serem indicadas pelo MPT.

// Saúde

N o início, era dormên-
cia nos dedos das 
mãos. Em dois dias, o 

microempresário Cícero Go-
mes da Silva Neto, de 47 anos, 
tinha perdido quase todos os 
movimentos. Ainda dirigiu 30 
km entre Jardim de Piranhas, 
onde vive, e um hospital de 
Caicó, na região do Seridó, a 
275 km de Natal. Foi a enfer-
meira plantonista que fez o 
diagnóstico. “É Guillain-Bar-
ré. Já vi um caso desses”, disse 
para a mulher de Silva Neto, 
Idaliana.

Uma ambulância o levou 
ao Hospital Estadual Walfre-
do Gurgel, principal emer-
gência da capital potiguar. O 
microempresário ainda fala-
va com dificuldade ao che-
gar. O médico avisou a famí-
lia que a situação pioraria: os 
pulmões foram afetados pela 
doença paralisante.

Há 20 dias, Silva Neto está 
na UTI do hospital. Consegue 
mover os ombros – ganho ob-
tido com fisioterapia. Respira 
por aparelhos Está comple-

tamente lúcido, mas sem ne-
nhum domínio sobre o corpo 
Faz movimentos desordena-
dos para responder pergun-
tas: sim, ainda sente mui-
ta dor nos tornozelos; não, o 
equipamento que o auxilia a 
respirar não causa desconfor-
to. Balança a cabeça em dife-
rentes direções até a fisiote-
rapeuta intensivista perceber 
que quer as luzes apagadas 
sobre o leito, pois a parali-
sia afetou os nervos ópticos. 
Não fecha os olhos. Nem ao 
dormir.

A doença apareceu após 
os sintomas clássicos de zika 
- marcas vermelhas no corpo, 
dores de cabeça, febre. “Ele 
pensou que fosse dengue. A 
família chegou assustada e 
eu tive de avisar: vai piorar. 
Quando vocês voltarem ama-
nhã, ele estará entubado. Vai 
entender o que vocês fala-
rem, mas não vai responder. 
É assim: piora antes de pas-
sar”, contou o coordenador da 
UTI, Alfredo Jardim.

O drama de Silva Neto se 

mistura ao das emergências 
públicas superlotadas. No lei-
to quase em frente, uma mu-
lher se agita e o lençol cai, dei-
xando os seios à mostra. Os 
dois têm sorte de ocupar vaga 
de UTI. Todos os dias chegam 
20 pedidos por um leito de te-
rapia intensiva. O corredor do 
Walfredo Gurgel está abar-
rotado de pacientes em ma-
cas e cadeiras, esperando in-
ternação. O mau cheiro toma 
conta de todo o ambiente.

Na quarta-feira, um neu-
rologista não pôde fazer a 
punção de líquor em uma 
paciente com suspeita de 
Guillain-Barré porque a mu-
lher estava em uma cadeira. 
O exame, que consiste em re-
tirar o líquido que percorre a 
medula espinhal, só poderia 
ser feito se ela estivesse deita-
da. O médico chamou o pro-
fessor Mário Emílio Dourado, 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
para avaliar a paciente. Não 
a encontraram mais; estava 
perdida em meio a dezenas 

de doentes espalhados pe-
los corredores. Só no dia se-
guinte Dourado soube que a 
moça ocupava o leito 251 da 
enfermaria.

EVOLUÇÃO
A Guillain-Barré é desen-

cadeada pela resposta do or-
ganismo a uma infecção. Os 
anticorpos confundem o mi-
cróbio com as células do sis-
tema nervoso e as atacam. Na 
forma clássica, a pessoa per-
de a sensibilidade de pernas 
e braços e tem paralisia fa-
cial. A insuficiência respira-
tória ataca 30% dos doentes. 
Mas há variantes da síndro-
me: pacientes com fraquezas 
só nas pernas; outros andam 
como se estivessem bêbados 
(desequilíbrio de marcha), 
com paralisia no nervo ótico 
e perda dos reflexos; poucos 
sofrem de sonolência exces-
siva. Alguns podem ter for-
mas sobrepostas da síndro-
me. A maioria dos pacientes 
recupera as funções; 20% fi-
cam com sequelas. 

//A sentença atendeu a uma ação civil pública movida pelo Ministério Público do Trabalho (MPTRN)

PAULO FRIDMAN

A PETROBRAS TRANSPORTE S/A – TRANSPETRO, CNPJ. 
nº 02.709.449/0063-51, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - 
IDEMA, a Renovação da LO nº 2013-070404/TEC/RLO-2359, referente ao 
Terminal de armazenamento de derivados (Unidade de Gasolina) contemplando: 
02 tanques de armazenamento de 10.000 m³ para nafta craqueada e respectivo 
tanque auxiliar de drenagem, 02 tanques de armazenamento de 10.000 m³ 
para nafta petroquímica e respectivo tanque de drenagem, 02 tanques de 
armazenamento de 11.500 m³ para diesel S-50 e respectivo tanque auxiliar de 
drenagem, adequação de um tanque de armazenamento de 24.015 m³ para 
armazenamento de diesel S-1800 e respectivo tanque de drenagem, estações 
de medição (EMED), tubovias e oleoduto (trecho terrestre).
Terminal de transferência de petróleo e derivados para navio constituído de: 
bombas de transferência para quadro boias e tanques de óleo tratado, 01 duto 
para movimentação de petróleo e derivados com diâmetro nominal de 26” e 
extensão de 29,6 Km, sendo 4,60 Km de trecho terrestre e 25,40 Km de trecho 
submarino, sistema convencional de boias de amarração composta de 05 boias 
de formam um único berço de atracação de navios, também denominado de 
Quadro de Boias de Ubarana, localizado nas coordenadas Lat. 4° 52’ 25” S e 
Long. 36° 22’ 27” W.

Francisco de Assis Ferreira Noronha
Gerente dos Terminais do RN e CE

PETROBRAS TRANSPORTES S/A. – TRANSPETRO

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Ministério de 
Minas e Energia

A PETROBRAS TRANSPORTE S/A – TRANSPETRO, CNPJ: nº 02.709.449/0063-51, 
torna público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Renovação da LO 2014-072702/TEC/
LO-0102 referente a 01 (um) Trecho Marítimo da Unidade de Gasolina de Guamaré 
(UGG) composto por: 01 (um) com PLEM (Pipeline and Manifold) e quadro de bóias 
para atender UGG, localizado no Pólo Industrial de Guamaré, Rodovia RN 221, Km 25 
no município de Guamaré/RN.

Francisco de Assis Ferreira Noronha
Gerente dos Terminais do RN e CE

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Ministério de 
Minas e Energia

Caern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0096/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

CANCELAR

Crizostimo Félix de Lima Souza

Aquisição de materiais de limpeza para uso nos serviços de limpeza e conservação
dos prédios da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 052/2015 GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, por meio da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que, por razões administrativas, resolve a
licitação para o objeto acima especificado.

Natal/RN, 23 de Fevereiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESA
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS - Nº003/2016.

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação, a seguir especificada:

O pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo),
localizado na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às
14:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. Os interessados que desejarem participar do certame deverão observar
as regras do respectivo edital,

Natal, 23 de fevereiro de 2016.

Pregoeiro Oficial AL/RN.

Modalidade: Pregão Presencial -
SRP nº003/2016. Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de água mineral para
abastecimento da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte. Data/hora: 09 de
março de 2016 - 09:00 (nove) horas.

bem como observar o local onde será realizado o certame.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0028/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

dia 11 de
Março de 2016, às 09h00 horas (horário local).

Crizostimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada na locação de mão-de-obra de motorista
de veículo pesado, para prestação dos serviços a CAERN, conforme Termo de Referência
e Ordem de Licitação nº 0151/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está realizando a referida Licitação no

O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de
Fevereiro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às
09h00 horas do dia 10 de Março de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160 ou no .

Natal/RN, 23 de Fevereiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2015 - NOVA CHAMADA

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP vem,
através deste, tornar Público a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência
Pública, tipo menor preço global, para

, conforme especificação no anexo I, conforme especificação no edital. A
presente Concorrência realizar-se-á às

na sala de licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar -
Centro, Natal/RN, e será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas
condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da
Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site , informações
na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às
17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 22 de fevereiro de 2016
- Presidente da CPL/SESAP

contratação de empresa especializada na prestação
de serviços médicos em escalas de plantões presenciais, de caráter ininterrupto, na
especialidade de Neurocirurgia, em lote único, para prestação de serviço no Hospital
Monsenhor Walfredo Gurgel, e no Pronto Socorro Clóvis Sarinho, localizado em Natal/RN
e no Hospital Dr. Tarcísio Maia, localizado no município de Mossoró/RN, por um período
de 12 (doze) meses

10h00min horas (horário local), do dia 23 de março
de 2016,

Márcia Marques da Silva Lima

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2016

Objeto:

no dia 09/03/2016, às 09h00
no dia 09/03/2016 e terá início às 10h00min

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

Registro de Preços para futuras aquisições de medicamentos para atender aos usuários
beneficiados por decisões judiciais, com aplicação de adequação de preços (CAP), conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste edital e seus anexos. A CPL/SESAP,
no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por Item, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será e a
sessão de disputa será , no site

. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no
referido site com nº de identificação: 619517 e no . Informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min
de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2016.
-SESAP/RN.

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

Tomada de Preços 001/2016 contratação de
empresa para fornecimento e instalação de abrigos de passageiros no Município
de Natal/RN. dia 11 de março de 2016, às 09:30

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 -
Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a
abertura dos envelopes da cujo objeto é a

A sessão está marcada para o no
endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por meio
eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para
que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido
endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail:

A empresa que desejar participar do certame deverá
observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem
como observar o local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2016.

Presidente da CPL.

cpl.semob@natal.rn.gov.br.

Balanço divulgado pela empresa responsável 
pelo seguro obrigatório, acidentes de motos 
correspondem a 70% de todo o valor pago 

Indenizações 
do Dpvat caem 
15% em 2015

A 
seguradora Lí-
der, responsá-
vel pelo segu-
ro obrigatório 
Dpvat, pagou 

em 2015 652.349 mil indeni-
zações por acidentes de trân-
sito em todo o Brasil, 15% a 
menos que no ano anterior, 
de acordo com balanço di-
vulgado ontem (23) em São 
Paulo. A maior queda foi re-
gistrada na cobertura de mor-
te (19%), seguida de reembol-
so por despesas hospitalares 
(18%) e invalidez permanen-
te (13%). Em valores, as inde-
nizações chegaram a R$3,381 
bilhões no ano passado.

De acordo com os dados, 
as indenizações pagas por 
acidentes de motocicletas 
(497.009) são 76% do mon-
tante pago. Dos acidentes por 
motocicleta, 83% geraram al-
gum tipo de invalidez perma-
nente, 4% acabaram em mor-
te e 13% resultaram em reem-
bolso hospitalar. No caso dos 
automóveis, foram 124.267 
indenizações pagas (19%). 
Caminhões e pick-ups gera-
ram 17.973 (3%) e ônibus, 
micro-ônibus e vans 13,1 mil 
(2%).

O balanço revelou ainda 
que, do total das indeniza-
ções pagas, 416.413 (64%) fo-

ram destinadas aos motoris-
tas, 118.156 (18%) para pas-
sageiros e 117.780 (18%) para 
pedestres.

O levantamento indicou 
também que 74% das víti-
mas indenizadas são homens 
e 24% mulheres. As pessoas 
entre 18 a 34 anos são as que 
mais aparecem entre as inde-
nizadas (51%). Quando ana-
lisadas as regiões, o Nordes-
te concentrou 33% das inde-
nizações. O Sudeste registrou 
29%, o Sul 18%, enquanto o 
Norte e o Centro-Oeste con-
centraram 10% cada.

Segundo os dados, a ar-
recadação total paga pelos 
proprietários de veículos so-
mou R$ 8.654 bilhões em 
2015, sendo que 50% foi des-
tinado por lei para a União. 
O restante foi gasto com des-
pesas de indenização., cons-
tituições de provisões téc-
nicas para pagamento de in-
denizações futuras e despe-
sas administrativas.

Conforme o diretor-pre-
sidente da seguradora Líder-
-Dpvat, Ricardo Xavier, pela 
primeira vez ocorreu redução 
no número de indenizações 
pagas e há dois anos se veri-
ficava queda no número de 
mortes. “Isso é extremamente 
alentador. O motivo da redu-

ção é uma combinação de fa-
tores, entre eles a própria in-
dústria, que teve redução na 
produção que vinha em pro-
cesso acelerado com linha 
de crédito aumentando a fro-
ta, maior fiscalização sobre 
equipamentos de segurança, 
lei seca e redução da veloci-
dade média”.

O diretor da seguradora 
ressaltou que, mesmo com 
as reduções, ainda não se 
deve comemorar nada. “Es-
ses números significam que 
a cada minuto pagamos cin-
co indenizações”.

Para receber o seguro bas-
ta ir até um dos mais de oito 
mil postos de atendimento 
existentes no país, reunir a 
documentação necessária de 
acordo com a cobertura, pre-
encher o pedido de indeniza-
ção e entregar os papéis.

O seguro oferece cobertu-
ra por morte (R$ 13.500), in-
validez permanente (até R$ 
13.500) e reembolso por des-
pesas médicas e hospitala-
res (R$ 2.700). Mais informa-
ções podem ser conseguidas 
na página da seguradora  ou 
pelo telefone 0800 022 1204. 
As agências próprias dos Cor-
reios também recebem pedi-
dos de indenização do Segu-
ro Dpvat.

// Indenizações por acidentes de trânsito chegaram a R$3,381 bilhões no ano passado

// Equipe técnica de educação 
de trânsito do Detra: 

// Prevenção

Semana Justiça pela Paz 
em Casa começa no dia 7

I nstituições públicas, pri-
vadas e da sociedade ci-
vil começaram os prepa-

rativos da 4ª edição da Sema-
na Justiça pela Paz em Casa, 
que acontece de 7 a 12 de mar-
ço em várias comarcas do Es-
tado. A abertura, segundo a ju-
íza coordenadora da Mulher 
em Situação de Violência Do-
méstica e Familiar do TJRN, 
Fátima Soares, vai ser realiza-
da na manhã do dia 7, às 9h30, 
na comunidade Pau Brasil, em 
São José de Mipibu.

Esta comunidade é uma 
área onde é expressiva a quan-
tidade de casos de violência 
contra a mulher. A primeira 

reunião de organização da Se-
mana ocorreu nessa  segunda-
-feira (22) no Anexo Judiciário 
da Ribeira com representantes 
de órgãos municipais de Natal, 
São José e Parnamirim, entida-
des estaduais e organizações 
não governamentais.

A deputada Cristiane Dan-
tas destaca que na abertu-
ra será inaugurada a Coorde-
nadoria Municipal de Apoio à 
Mulher, instituição que poderá 
atender a parcela feminina de 
São José de Mipibu e cidades 
vizinhas. Serão prestados, servi-
ços odontológicos, ações de ci-
dadania, apresentações cultu-
rais e palestras.

Os bares situados no 
bairro de Petrópolis, 
em Natal, vão rece-

ber nesta quinta (25) e sex-
ta-feira (26), das 20h às 23h, 
ações educativas realizadas 
pela equipe técnica de edu-
cação de trânsito do Detran/
RN. As abordagens aos clien-
tes vão acontecer na inten-
ção de conscientizar os con-
dutores sobres os efeitos do 
álcool no organismo e como 
isso influencia negativamen-
te no momento de conduzir 
um veículo automotor.

As abordagens informati-
vas vão demonstrar o funcio-
namento e a aplicabilidade 
do etilômetro, aparelho co-
nhecido popularmente como 
“bafômetro” e que é utilizado 
para quantificar o nível de ál-
cool presente no organismo 
do condutor.   Os clientes te-
rão a oportunidade de co-
nhecer o aparelho e de reali-
zar testes educativos que vão 
conferir o teor de alcoolemia 
dos avaliados.

Outro ponto importante 
das intervenções educativas 
do Detran/RN nos bares é 
relacionado a aplicação prá-
tica da Lei Seca. Nesse sen-
tido, serão mostradas as pu-
nições que estão sujeitos os 
condutores que agirem em 
desacordo com a lei, ressal-
tando os valores das infra-
ções notificadas, como tam-
bém a possibilidade do infra-
tor, além de responder pelo 
delito administrativamente, 
ser condenado também na 
esfera criminal. Nesse caso, 
quando o índice de alcoole-
mia for igual ou superior a 
0,34 mg/l de sangue.

A ação vai contar ainda 
com a entrega de folders e 
adesivos informativos de se-
gurança de trânsito focando 
a preservação da vida e o res-
peito às normas determina-
das pelo Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB). No total, 
serão envolvidos 16 técni-
cos da área de educação do 
Detran/RN.

O motorista flagrado di-
rigindo embriagado é puni-
do com retenção da CNH, 
além da multa no valor de 
R$1.915,30 e se o condutor 
for reincidente nos últimos 
12 meses, o valor da mul-
ta dobra. Caso o teste de ba-
fômetro acuse 0,34 mg/l ou 
mais de álcool por litro de 
sangue no organismo, ele 
também é preso e só será li-
berado mediante pagamen-
to de fiança estipulada pelo 
delegado responsável pela 
instauração do procedimen-
to criminal.

Caso o condutor tenha a 
CNH suspensa e for flagrado 
conduzindo qualquer veícu-
lo, o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) prevê a cassa-
ção do direito de dirigir por 
dois anos. Após esse perío-
do, o interessado poderá re-
querer sua reabilitação, sub-
metendo-se a todos os exa-
mes e ritos necessários para 
obter a CNH como se a mes-
ma fosse tirada pela primei-
ra vez.

// Lei Seca

Detran vai 
realizar ações 
educativas 
em bares 
da cidade

DIVULGAÇÃO PRF

DIVULGAÇÃO DETRAN
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ELIAS MEDEIROS

// Flagra da transição: Fernando Mineiro passando o cargo de líder do Governo Robinson para Dison 
Lisboa, que participou da sessão ordinária de ontem pela primeira vez como líder. Durante a ‘troca’, a 
dupla pareceu afiada, trocando informações dentro do plenário

// Happy: o artista plástico Joca Soares foi convidado pela Revista Versailles para fazer uma tela que 
representasse os 10 anos da revista. E para a surpresa da empresária da beleza Anninha Melo, Joca 
reproduziu um modelo do editorial de moda assinado por Mokka Dantas, ‘make e hair’ da equipe Anninha

// Inverno 2016 Lucas Magalhães no Minas Trend

// Superintendente da Band Natal ganhou uma ‘big’ festa de 
aniversário surpresa, ontem, nos jardins da emissora

Sobre a decisão 
do Conselho 
Nacional do 
Ministério 
Público de 
manter as 

investigações 
a respeito do 
apartamento 

tríplex no 
Guarujá (SP) que 
pertenceria ao ex-
presidente Lula:

Jornalista e 
publicitário 

Ricardo Rosado:
“Deve ser ironia. 

Lula perdeu de 13 
a 0 no Conselho 

Nacional do 
Ministerio Publico”.

Blog do Noblat:
“A investigação 
será conduzida 

pelo mesmo 
procurador do 

Ministério Público 
de SP que a 

conduziu até aqui. 
Uma derrota para 

Lula”.
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>> Palavras...
O jornalista Paulo Henrique Amorim  não poupou críticas 
ao jornalismo da Rede Globo e à Justiça durante a palestra 
realizada por ele na noite desta segunda-feira, na Escola de 
Música da UFRN, onde também lançou um livro. 
Diante de políticos, docentes, lideranças dos movimentos 
sociais, jornalistas e estudantes, Amorim chegou a afirmar 
que a emissora “sequestrou a Justiça brasileira” e que “não há 
ninguém mais poderoso”, atualmente, no País, do que o juiz 
federal Sérgio Moro e do que Ali Kamel, diretor de Jornalismo 
da Rede Globo. “Eles dois mandam no Brasil”, disse ele.
Para o jornalista, “a justiça brasileira, hoje, é refém do que 
dirá a Globo, do que dirá o Jornal Nacional”. “E juizes de todo 
o país decidem com a faca da Globo no pescoço. É assim 
que está sendo feita a Justiça no Brasil”, disse Amorim.

>> Balas de canhão
Durante a sua palestra, Paulo Henrique Amorim afirmou 
que João Santana, publicitário e marqueteiro de diversas 
campanhas do PT, que teve a prisão temporária decretada 
dentro das investigaçoes da Lava Jato, “é um homem inocente”.
E justificou: “Vamos falar claro, a ‘Lava Jato’ é conduzida pela 
Globo, pela sanção, divulgação e projeção que a Globo dá a 
determinado acontecimento. Hoje, ninguém aqui nessa sala 
e em nenhum canto do Brasil pode garantir que amanhã 
pela manhã não será acordado com a decretação de prisão 
baseada na delação de um criminoso. Porque ninguém aqui 
merece a presunção de inocência”. 
Os aplausos ao jornalista ecoaram pelo auditório Onofre 
Lopes, da Escola de Música da UFRN, ao fim da palestra.

>> Candidata e médica
Enquanto aguarda a eleição de outubro, a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini, pré-candidata a prefeita de Mossoró, não 
tem se dedicado apenas a fazer campanha política. 
Morando em definitivo na capital do Oeste, Rosalba voltou 
a trabalhar como médica.  E vai abrir um consultório. A 
especialidade da Rosa é pediatria. 

>> PPS procura
Não foi apenas a vice-prefeita 
de Natal Wilma de Faria 
que recebeu convite do 
PPS nacional para se filiar 
à legenda durante a janela 
partidária aberta no último 
dia 18 de fevereiro. 
O telefone do presidente 
da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, também registrou 
ligação do deputado federal 
Roberto Freire, presidente 
do Partido Popular Socialista 
com convite semelhante.

>> Os tucanos 
querem
Aliás, Ezequiel Ferreira 
também foi procurado pela 
cúpula nacional do PSDB. O 
presidente nacional da sigla, 
senador Aécio Neves, e o líder 
tucano no Senado, Cássio 
Cunha Lima, entraram em 
contato com o potiguar, que 
ficou de pensar e consultar os 
deputados que planejam lhe 
acompanhar no novo partido.

>> É preciso parar
O deputado Kelps Lima alertou, durante pronunciamento 
feito ontem na Assembleia Legislativa, para as constantes 
explosões de agências bancárias no RN.
Segundo relato do parlamentar, que cobrou mais 
investimentos do Governo do Estado em segurança 
pública, já ocorreram 18 explosões de caixas eletrônicos 
somente este ano.

>> Defesa de 
ministro
Em sua conta 

pessoal no Twitter, 
o ministro-chefe da 
Casa Civil, Jaques 
Wagner, afirmou 

ontem que os 
serviços prestados 
pelo publicitário e 
marqueteiro João 
Santana durante 
as campanhas da 

presidenta Dilma, do 
ex-presidente Lula 

e do prefeito de São 
Paulo, Fernando 
Haddad, foram 

pagos de acordo 
com a lei. 

O ministro citou um 
relatório da Polícia 

Federal que ressalta, 
segundo ele, “de 

modo inequívoco”, 
que não há indícios 
de irregularidades 
nos pagamentos. 

“Não há, e isto deve 
ser ressaltado, 

indícios de que tais 
pagamentos estejam 

revestidos de 
ilegalidades’, afirmam 

os investigadores”, 
escreveu.

Jaques aproveitou 
para explicar que a 

23ª fase da Operação 
Lava Jato “não 

investiga supostas 
irregularidades 
relacionadas à 
campanha de 

Dilma”. “As contas 
da campanha da 
presidenta foram 

declaradas e 
aprovadas pelo TSE”, 

ressaltou ele. 

>> Festa na Band
O superintende da Band Natal, Augusto Correia Lima, ganhou 
uma superfesta surpresa em homenagem ao seu aniversário, 
nesta segunda-feira (22). O evento, idealizado pelos jornalistas 
Rodrigo Loureiro e Simone Silva, com apoio dos funcionários 
da casa, foi realizado nos jardins da emissora, localizada no 
bairro de Candelária, em Natal.
Na ocasião, foi comemorando também o aniversário do 
jornalista e repórter fotográfico Elias Medeiros, fotógrafo 
oficial da Band Natal.

>> Ano Novo chinês em Natal
Um dos mais tradicionais eventos da cultura chinesa terá uma 
edição em Natal neste final de semana. É a comemoração 
do ano novo chinês, organizado pela Federação Norte Rio 
Grandense de Kung Fu, entidade formada por diversas 
associações de artes marciais da cidade. O evento ocorre neste 
domingo (28), na Cidade da Criança, a partir das 7h. 
Comemorado no mundo inteiro, em Natal a celebração 
contará com workshops e demonstrações de kung fu e tai 
chi chuan, oficinas de alongamento, defesa pessoal e zen 
budismo, além da tradicional dança do leão e filmes que 
retratam a cultura chinesa.  
Todas as oficinas são gratuitas, mas têm limitação de público.

>> Mudando
Com mais de 70 unidades 
espalhadas no Brasil, 
a franquia potiguar 
Farmafórmula se prepara 
para mudanças em sua 
marca, depois de 30 anos. A 
empresa promete uma nova 
marca com uma linguagem 
contemporânea  e preparada 
para ser cada vez mais 
protagonista do universo 
farmacêutico  nacional. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha de S.Paulo: “Após 23 anos, Alexandre Herchcovitch 
deixa grife que leva seu nome”;

...da Revista ISTOÉ: ““Obama anuncia envio de plano ao 
Congresso para fechar prisão de Guantánamo”;

...do UOL Notícias: “Chegou a hora de cancelar a Olimpíada no 
Rio, defende revista ‘Forbes’”.  
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EsportEs

Equipe do RN participa de competição internacional que desafio grupo a passar 
sete dias no Velho Mundo tentando sobreviver apenas com latas de Red Bull

Potiguares querem ‘criar 
asas’ para ir até a Europa

Desafiando o 
corpo e a mente

Trocando energia por 
comida e transporte

// Nessa primeira fase, os sete vídeos brasileiros que mais receberem votos populares serão aprovados e, em seguida, submetidos à avaliação de um grupo de jurados da red Bull

// Bianca Wainberg, da equipe Ultraviolet: time plural

// Daniel Capistrano sarinho, da ‘BrotherHoodie’,

// Critérios de avaliação vão da criatividade até o nível do inglês

Norton rafael
Do NOVO

A competição interna-
cional reunirá estudantes do 
mundo todo, que sairão de di-
ferentes cidades europeias e 
percorrerão mais de 1000 qui-
lômetros, podendo usar ape-
nas 24 latas de Red Bull como 
moeda de troca. 

165 equipes de mais de 50 
países, formadas por três par-
ticipantes de todo o mundo, 
sairão das cidades de Barcelo-
na (Espanha), Berlim (Alema-
nha), Praga (República Tche-
ca), Edimburgo (Escócia) e 
Florença (Itália) e terão sete 
dias para cruzar 1000 quilô-
metros até a linha de chegada. 

Em cada ponto, é preciso 
cumprir um desafio para ga-
nhar mais latas para o escam-
bo. A equipe ganhará, além 

das latas, um smartphone em 
que deverão postar sobre o 
percurso, para que a empresa 
de energéticos saiba de seus 
respectivos paradeiros. 

Durante todo o trajeto os 
participantes não poderão 
usar nenhum dinheiro ou ce-
lular e terão apenas as latas 
para trocar por caronas, bebi-
da, comida e abrigo.

Na opinião de Daniel Ca-
pistrano, o ‘Red Bull – Can you 
make it?’ é mais do que um 
simples desafio. Ele conta que 
essa é a possibilidade de co-
nhecer novas pessoas e no-
vos lugares de uma maneira 
completamente atípica. “Pare-
ce uma loucura, algo sem ca-
bimento, mas quem já fez in-
tercâmbio, ou viajou para ou-

tro país, sabe que é possível se 
virar mesmo sem grana”, disse.

Todo o esforço renderá um 
generoso prêmio para a equi-
pe vencedora. O time ganha-
rá um verão na Europa pela 
empresa Contiki (especialista 
em viagens de jovens), e pas-
sará dois meses viajando, com 
tudo incluso. “Um sonho”, diz a 
estudante Juliana Oliveira.

A votação se estenderá até 
o dia 25 de fevereiro. Para votar 
é preciso apenas está cadas-
trado em alguma rede social, 
como Twitter ou Facebook.

Por ser um jogo universi-
tário, a equipe vencedora le-
vará o nome da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte e do estado para todo o 
mundo.

No vídeo de inscrição da 
competição, o ‘Brotherhoodie’ 
mostra o porquê de eles esta-
rem concorrendo no topo da 
disputa. Acostumados a viver 
grandes aventuras, o grupo já 
percorreu diversas cidades ao 
redor do mundo e mostra que 
gosta de desafiar limites físi-
cos e mentais. “Viajamos jun-
tos para diversos locais e ten-
tamos curtir da melhor manei-
ra possível a vida”, disse Daniel 
Capistrano. 

As outras duas equipes po-
tiguares que concorrem na dis-
puta são formadas por garotas, 
também estudantes da UFRN, 
e estão um pouco mais atrás 
no ranking de classificação. A 
‘Limitless Team’ aparece na 34° 
posição enquanto que a ‘Ultra-
violet’ ocupa a 92° colocação.

Mesmo distante do grupo 

que vai avançar para a segun-
da fase da disputa, as meninas 
do ‘Limitless Team’ mostram 
confiança em conseguir rever-
ter o jogo. Elas contam que es-
tão formando grupos nas re-
des sociais e realizando even-
tos na universidade para con-
quistar votos. “Acredito que 
vamos conseguir vencer e le-
var a UFRN pela primeira vez 
para a competição”, conta Ju-
liana Oliveira.

No vídeo de apresentação 
do time ‘Limitless’, as meninas 
mostram que têm condições 
de se dar bem na competição. 
Elas gravaram a filmagem du-
rante o carnaval de Olinda e, no 
vídeo, trocam latas de Red Bull 
por comida, viagens de táxis e 
até por um banheiro, uma mos-
tra do que farão caso consigam 
chegar à fase final. “Foi uma ex-

periência bem divertida. Senti-
mos que vai ser difícil, mas que 
não é tão complicado como pa-
rece”, afirma Laiz Amadeu, que 
também faz parte da equipe.

Já Bianca Wainberg, da 
equipe ‘Ultraviolet’ acredita 
que vai vencer o desafio pela 
diversidade de sua equipe. 
“Somos um time plural, que 
com certeza aproveitaria da 
melhor maneira possível essa 
viagem”, relata.

A estratégia adotada pelos 
universitários para angariar 
votos é simples. Eles mobiliza-
ram amigos, familiares, cole-
gas de universidade e seguido-
res nas redes sociais para con-
quistar novos eleitores e para 
votar neles na página oficial da 
competição. “Só sossegamos 
quando conquistamos um 
novo eleitor”, brinca Bianca.

J
á pensou em pas-
sar sete dias na Eu-
ropa e conhecer al-
gumas das princi-
pais cidades do ve-
lho continente? A 

proposta parece tentadora 
e bem atrativa, não fosse um 
mero detalhe: durante todo 
o trajeto não é permitido 
usar nem dinheiro ou celu-
lar, apenas latas de Red Bull 
para trocar por caronas, be-
bidas, alimentação e abrigo.

O que pode parecer lou-
cura para a maioria das pes-
soas se tornou objeto de de-
sejo para nove jovens na-
talenses. Divididos em três 
equipes de três pessoas, eles 
estão concorrendo, e preci-
sam do seu voto, para conse-
guir vencer a primeira fase 
do ‘Red Bull – Can you make 
it?’. Para votar basta acessar 
o site redbullcanyoumakeit.
com.

O jogo universitário de-
safia aventureiros de todo 
o mundo a fazer um vídeo 
mostrando porque eles de-
vem participar dessa dispu-
ta diferente e, o mais impor-
tante, porque acham que 
podem vencer a competi-
ção. Ao todo, 106 equipes 
brasileiras participam da 
disputa.

Nessa primeira fase, os 
sete vídeos brasileiros que 
mais receberem votos po-
pulares serão aprovados e, 
em seguida, submetidos à 
avaliação de um grupo de 
jurados da empresa de ener-
géticos que vai escolher 
quem representará o Brasil 
na competição. O anúncio 
oficial da equipe vencedora 
será feito em março.

De acordo com a Red 
Bull, os critérios de avalia-
ção para definir quem ven-
cerá a disputa são vastos e 
vão desde a criatividade na 
hora de produzir os vídeos 
de inscrição até a fluência 
no inglês, critério obrigató-
rio para poder participar da 
competição.

A equipe potiguar mais 
bem ranqueada na disputa 
é a ‘BrotherHoodie’, que ocu-
pa a quarta colocação e, se a 
competição acabasse hoje, 
estaria entre as finalistas. 
Formada por três estudan-
tes do curso de engenharia 
civil da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, 
o grupo já recebeu mais de 
5.486 votos e é uma das fa-
voritas para conquistar a so-
nhada viagem.

Daniel Capistrano Sa-
rinho, um dos membros 
da ‘BrotherHoodie’, explica 
que o desejo de participar 
da competição surgiu en-
quanto ele e os seus dois fi-
éis companheiros faziam in-
tercâmbio nos Estados Uni-
dos. Os três conheceram a 
competição através de ami-
gos americanos e decidiram 
que participariam do desa-
fio assim que voltassem ao 
Brasil. “Nos Estados Unidos 
é bastante conhecido e con-
corrido, aqui ainda é pouco 
divulgado. Tentamos parti-
cipar lá, mas não consegui-
mos”, opina Daniel.
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Com menos de 24 horas de trabalho, novo treinador abecedista vai a campo com 
a missão de tentar fazer o time se recuperar na tabela da competição regional

Geninho estreia com 
desafio na Copa do NE

ABC venceu apenas três dos últimos 22 
jogos que fez como mandante

Geninho vai 
manter time 
base na estreia

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A
BC e Impera-
triz farão hoje 
um inédito con-
fronto pela Copa 
do Nordeste. Em 

busca da primeira vitória na 
competição, as duas equipes 
entram em campo logo mais, 
às 19h15, pela terceira rodada 
do torneio regional. A partida 
acontece no estádio Frasquei-
rão e é válida pelo Grupo A do 
Nordestão.

Com apenas um ponto 
conquistado em dois jogos, os 
dois times entram em campo 
bastante pressionados. Quem 
sair perdedor do duelo de de-
sesperados pode terminar a 
rodada até seis pontos distan-
te do primeiro colocado da 
chave. O que significa, na teo-
ria, praticamente dar adeus à 
disputa pela vaga nas quartas 
de finais do campeonato, uma 
vez que restarão apenas nove 
pontos em disputa.

Atual lanterna do Grupo 
A, o ABC precisa vencer o Im-
peratriz para reconquistar a 
confiança. Nas duas primeiras 
apresentações do clube pela 
Copa do Nordeste, o torcedor 
alvinegro sofreu com as fracas 
atuações do Elefante potiguar.

Na primeira rodada, o alvi-
negro ficou no empate por 1 a 
1 diante do Campinense, no 
Frasqueirão, e na última roda-
da o time sucumbiu diante do 
Salgueiro, perdendo por 2 a 0. 
A derrota culminou com a de-
missão de Narciso.

Para evitar uma virtual 
desclassificação precoce, o 
ABC vai contar com um gran-
de reforço na beira do grama-
do. O técnico Geninho, anun-
ciado como novo treinador do 
clube na última segunda-feira 
(22), deve comandar a equipe 
preta e branca já no confronto 
de hoje.

Nessas 72 horas à frente 
do ABC, Geninho teve tempo 
de comandar apenas um trei-
namento antes do confron-
to contra o Imperatriz. Na tar-
de de ontem, o treinador de 67 
anos esteve nas dependências 

do Centro de Treinamento Al-
beri Ferreira de Mattos e reali-
zou um trabalho coletivo com 
o elenco alvinegro.

Apesar do trabalho inci-
piente, Geninho deve dar de 
imediato uma nova cara ao 
time do ABC. Ao contrário do 
seu antecessor, Narciso, a filo-
sofia de jogo do paulista de Ri-
beirão Preto preza muito mais 
pela força física e combativi-
dade do time do que propria-
mente pelo futebol de pos-
se de bola e controle da parti-
da, estilo valorizado e que não 
deu certo com Narciso.

Até por isso, Geninho deve 
priorizar a povoação do meio 

de campo, com a escalação de 
dois volantes e de dois meias 
de ligação, ao contrário do an-
tigo esquema que continha 
apenas três homens no setor. 
O setor ofensivo com o novo 
treinador não deve sofrer mu-
danças e será composto por 
um centroavante – Alemão e 
Nando disputam posição – e 
um jogador de maior mobili-
dade. Mesmo em baixa, Eri-
vélton deve ganhar mais uma 
chance.

IMPERATRIZ
Pelo lado do Imperatriz, o 

técnico Pedrinho Rocha tam-
bém deve mexer na equipe 

que entrará em campo logo 
mais com relação ao time que 
vinha atuando. O treinador ga-
nhou na última semana o re-
forço de cinco jogadores e es-
pera poder contar com os atle-
tas já na partida de hoje.

Uma das alterações deve 
ser na meta do Imperatriz. 
O contestado goleiro Lucas 
pode ser substituído pelo re-
cém-contratado Raphael Bar-
rios, ex-Audax-RJ. O arqueiro 
é o quarto jogador contratado 
para a posição desde o início 
da temporada.

Além de Raphael, o za-
gueiro Asprilla, de 34 anos, 
também pode aparecer como 

opção para o setor defensivo. 
Ele disputa uma vaga no time 
titular com Clayton He-Man e 
Guilherme. O Imperatriz já so-
freu 13 gols no ano e marcou 
apenas oito.

O time maranhense, in-
clusive, não vive um grande 
momento na temporada. De 
fora das semifinais do primei-
ro turno do Campeonato Ma-
ranhense, o clube conquis-
tou no último fim de sema-
na a sua primeira vitória em 
2016. O resultado positivo foi 
conquistado diante do Santa 
Quitélia, time que soma ape-
nas um ponto no campeona-
to estadual.

O Imperatriz não é lá dos 
adversários que mais põem 
medo em seus rivais. Todavia, 
apesar da fragilidade do time 
maranhense, é bom o ABC re-
dobrar as atenções na partida 
de hoje caso não queira sofrer 
um novo revés diante da sua 
torcida.

Isso porque das últimas 
vezes que o alvinegro atuou 
como mandante, o Elefante 

potiguar não conseguiu somar 
grandes resultados. Nesta tem-
porada, o ABC já jogou qua-
tro vezes em sua casa e somou 
apenas uma vitória – por 2 a 
1 contra o Alecrim, na rodada 
inaugural do primeiro turno 
do Campeonato Potiguar. Nas 
outras partidas como man-
dante em 2016, o time soma 
dois empates e uma derrota.

Na última vez que atuou 

no Frasqueirão, o Mais Que-
rido saiu na frente do placar, 
mas não conseguiu susten-
tar a vitória e ficou apenas no 
empate com o Campinense, 
pela primeira rodada Copa 
do Nordeste. A pressão de jo-
gar em casa atrapalha o ABC 
desde a temporada passada. 
Dos últimos 22 jogos que fez 
como mandante – somando 
atuações pela Série B do Cam-

peonato Brasileiro 2015 e do 
Campeonato Potiguar 2016 – 
o ABC conseguiu vencer ape-
nas três partidas.

Para reverter a situação, 
a diretoria abecedista espera 
contar com a força do torce-
dor alvinegro. Para isso, os só-
cio-torcedores pagarão apenas 
R$ 10 para ter acesso às arqui-
bancadas do Frasqueirão. Não 
associados pagam R$ 30.

O técnico Geninho 
se apresentou ontem no 
complexo esportivo do 
ABC e comandou seu 
primeiro e único treino 
antes do duelo diante do 
Imperatriz-MA pela Copa 
do Nordeste.

Experiente, o treinador 
de 67 anos, que contraiu 
o zika vírus neste ano, diz 
que aproveitou o tempo 
que teve de “férias” desde 
sua demissão do Ceará na 
temporada passada, para 
acompanhar futebol.

O treinador, um dos 
principais do país na 
década passada, garante 
que se mantém atualizado, 
mas diz não concordar 
com algumas convicções 
do chamado “futebol 
moderno”.

“Eu acho que você 
tem que se atualizar, 
mesmo que você não 
concorde com algumas 
coisas que são modernas. 
Eu não concordo com 
muita coisa que a turma 
acha que é ‘futebol 
moderno’. Eu não gosto, 
por exemplo, do meu 
atacante correndo atrás do 
defensor adversário até a 
minha área. Eu quero que 
ele marque, mas se meu 
atacante corre até a minha 
área atrás do defensor , 
quem é que vai fazer o 
gol quando ele retomar a 
bola?”, explica.

Para ele, o fato de 
estrear já hoje – com 
pouco mais de 24 horas 
de clube – é algo normal. 
“Pouquíssimos treinadores 
tem tempo de trabalhar 
antes de estreias”, conta.  

Até por conta do 
pouco tempo à frente do 
time, não fará mudanças 
bruscas na equipe que 
entrará em campo nesta 
noite. “Pra esse jogo eu vou 
partir com aquela base 
que está sendo utilizada. 
Eu vou tentar colocar 
algumas coisas dentro 
daquilo que eu penso que 
é o futebol. Não vou poder 
cobrar dos jogadores, mas 
eu sei da ansiedade que 
a torcida do ABC tem em 
relação à vitória”, garante.

Para o técnico 
Geninho, a má fase do 
Alvinegro neste início de 
temporada é comum em 
alguns clubes. “Eu acho 
que são problemas que 
você convive dentro do 
futebol, de montagem 
[de elenco] em início de 
temporada, de opções 
que não são acertadas. 
Estamos vendo os 
problemas como estão 
e vamos procurar 
entender porque estão 
acontecendo. Mas eu não 
faço milagres. Não faço 
nada sozinho”, comentou. 

O novo treinador 
do Alvinegro também 
falou em contratações. 
Para Geninho, é preciso 
entender a situação 
financeira do clube e 
conhecer o elenco para 
não cometer erros de 
avaliação. 

“Não adianta chegar 
aqui e falar de nomes 
num potencial financeiro 
que o ABC não vai 
poder trazer. Dentro das 
possibilidades, a gente vai 
tentar ver as necessidades 
para que, de repente, a 
gente não traga  alguém 
que não precisamos 
no elenco. Precisamos 
trazer dentro das nossas 
maiores deficiências e 
necessidades”, avaliou.

Para o treinador, unir 
o grupo é fundamental 
para começar bem. “Se a 
gente trabalhar realmente 
num grupo olhando 
para um lugar só, talvez 
nós possamos alcançar 
em pouco tempo nosso 
objetivo”, garantiu. 

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Vinicius, 

Montanha, Gabriel 
e Luiz Felipe; Márcio 

Passos, Zaquel 
e Lúcio Flávio; Erivelton, 

Nando e Jones 
Carioca (Alemão).

Técnico: 
Geninho

Imperatriz
Lucas; Clayton Carioca, 

Gui-lherme, Clayton 
He-Man e Edson; 

Anderson, Marquinhos, 
Bruno Rodrigues e 

Rubens; Danilo Silva 
e Cris. 

Técnico: 
Pedrinho Rocha

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN. Hora: 
19h15. Árbitro: Luiz 

César de Oliveira 
Magalhães-CE

// Geninho chegou ontem a Natal após ser anunciado durante o fim de semana como substituto de Narciso, demitido na sexta-feira passada

// Sem conhecer a maior parte dos jogadores do atual elenco, Geninho não deve fazer alterações para o jogo de estreia
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Cultura

Ação judicial movida pela indústria da telefonia móvel ameaça 
suspender fundo que alimenta o setor audiovisual brasileiro 

Cinema 
esvaziado

// Teatro

// Cinema

// Adeus

Confraria da cena 
estreia a peça “Psi”

Deadpool segue 
liderando bilheterias

“Programa do Jô” será 
cancelado em dezembro

D
e um lado, 
a indústria 
da telefonia 
móvel, que 
conquistou 

na Justiça o direito de 
suspender o Condecine, 
verba repassada ao governo 
para abastecer a produção 
do audiovisual brasileiro, 
alega alta carga tributária e 
o inevitável repasse desses 
custos ao consumidor, 
que já “não suporta mais” 
pagar tantos impostos. De 
outro, a Agência Nacional 
de Cinema (Ancine) e uma 
série de entidades que 
dependem desse dinheiro 
(cerca de R$ 1 bilhão por 
ano) para produzir filmes, 
documentários, séries de TV 
e web, elencam os méritos 
do audiovisual brasileiro nas 
bilheterias e em prêmios 
internacionais. Some a isso 
uma lista de quase 150 
artistas, repudiando a ação 
movida pelas teles, por meio 
do SindiTelebrasil, sindicato 
patronal da Telebrasil, 
associação de empresas de 
telefonia móvel.

Personagens de 
bastidores, siglas e 
legislações de um cenário 
que o público não vê a olho 
nu colocam agora o cidadão 
comum no centro de uma 
disputa judicial que pode 
retardar o crescimento 
da produção audiovisual 
no País. Vale tudo para 
mobilizar a opinião pública, 
desde ameaças de aumento 
de impostos e retração dos 
serviços de telefonia móvel 
ao orgulho de ver o seu país 
em uma disputa ao Oscar - O 
Menino e o Mundo, finalista 
do ano em Animação, tem 
sido o cartaz exibido pela 
Ancine sobre o bom uso dos 
recursos provenientes do 
Condecine.

A Ancine e a Advocacia 
Geral da União estão 
recorrendo na Justiça contra 
a liminar concedida ao 
SindiTelebrasil pelo juiz 
Itagiba Catta Preta Neto, 
na 4ª Vara de Brasília. Há 
urgência no andamento 
do caso, já que o depósito 
deste ano para o setor do 
audiovisual estava previsto 
para ocorrer em 31 de março. 
Disso depende o andamento, 
ou retardamento, da 
produção audiovisual para os 
próximos anos, visto que os 
projetos são planejados para 

longos prazos. A Telebrasil é 
formada por empresas como 
Vivo/Telefônica, Claro, Tim, 
Oi e outras.

Embora boa parte da 
lista de artistas e diretores, 
produtores e roteiristas que 
endossam o abaixo-assinado 
repudiando a ação da 
SindiTelebrasil sobreviva de 
serviços prestados à Globo, 
a maioria está envolvida em 
trabalhos que usufruem do 
Condecine. Ali estão nomes 
como Fernanda Montenegro, 
Adriana Esteves, Cauã 
Reymond, Dira Paes, Fábio 
Porchat, Glória Pires, 
Leandro Hassum, Lázaro 
Ramos, Marieta Severo, 
Miguel Falabella, Patrícia 
Pillar, Rodrigo Santoro, 
Wagner Moura, Guel Arraes, 
Alê Abreu, Cao Hamburger, 
Cacá Diegues, Fernando 
Meirelles, Hector Babenco e 
Walter Lima Jr., entre outros.

“A solidificação do 
setor audiovisual brasileiro 
resultou em grandes e 
crescentes índices de 
bilheteria no cinema e a 
previsão de 2016 como 
seu melhor ano em todos 
os tempos”, diz o texto, 
endossado ainda por 
entidades como a Associação 
Brasileira de Produtoras 
Independentes (ABPITV). 

“No mercado 
internacional, o audiovisual 
conquistou maior prestígio, 

como a indicação de uma 
animação nacional ao Oscar, 
as recentes premiações 
de séries brasileiras no 
Emmy, além dos três filmes 
selecionados no Festival de 
Berlim”.

Paralelamente às 
operações nos tribunais, 
Telebrasil e entidades 
representativas do 
audiovisual também 
têm dialogado. Há uma 
conta a ser equacionada 
nessa questão: segundo a 
Telebrasil, apenas 47% da 
verba do Condecine tem de 
fato sido usada na produção 
do audiovisual. E, embora 
apoiem as iniciativas da 
Ancine, muitos produtores 
se queixam da morosidade 
na avaliação e repasse 
do dinheiro em projetos 
aprovados.

Em comunicados à 
imprensa, a Telebrasil diz 
que “não se justifica que as 
prestadoras de serviços de 
telecomunicações recolham 
uma contribuição destinada 
ao fomento da indústria 
audiovisual.” As teles, no 
entanto, concordaram em 
pagar essa taxa em 2010, por 
ocasião da aprovação da lei 
12.485, que regulamenta o 
setor de TV paga. Em troca, 
elas ganhariam lugar nessa 
festa, passando também 
a operar a distribuição de 
pacotes de TV por assinatura 

- até então, Vivo, Oi e Claro 
não tinham espaço nesse 
negócio.

Ocorre que o Condecine, 
que não deveria representar 
aumento de carga tributária 
para as teles, ganhou mais 
peso no cofre das empresas 
de telefonia, que agora 
aproveitam a exposição 
do assunto para exibir sua 
contrariedade com as cifras 
pagas ao governo, de modo 
geral. Queixam-se de pagar 
muitos tributos e receberem 
poucos investimentos da 
União na área da telefonia. 
E somam à conta de gastos 
o recente fim da lei que 
desonerava smartphones, 
agora taxados em 11,75% a 
título de PIX/Cofins.

Segundo a Telebrasil, o 
setor deixou R$ 60 bilhões 
para os cofres públicos 
no ano passado. Dessa 
soma, R$ 9 bilhões foram 
destinados a fundos setoriais 
de telecomunicações, 
incluindo os R$ 946 milhões 
do Condecine. Do outro 
lado, Ancine e produtores 
do audiovisual lembram que 
isso representa apenas 0,4% 
do faturamento bruto do 
setor de telecomunicações. A 
Telebrasil rebate, lembrando 
que a conta bruta não reflete 
o peso da taxa: em 2014, 
a Condecine representou, 
segundo o setor, 25% de seus 
lucros.

A nova montagem da 
Confraria da Cena 
estreia amanhã, às 

18h30, no auditório do IFRN 
Cidade Alta. O espetáculo 
“Psi” foi escrito pelos 
integrantes Itamar Barbosa e 
Daniele Santos em parceria 
com Leandro Augusto, 
que também é o diretor e 
coordenador do grupo.

A tragicomédia se 
passa em uma clínica de 
tratamento psiquiátrico. 
Desta forma, o auditório 
é a sala de atendimento. 
Um médico psiquiatra 
resolve assumir o controle 

e os espectadores são os 
pacientes. Nesse contexto, 
são mostrados os tipos 
de tortura que os internos 
sofriam à época. Vale 
ressaltar que toda a parte 
musical do espetáculo é 
feita ao vivo com violão e 
percussão.

O nome Psi é uma 
referência ao silêncio que 
as pessoas com problemas 
mentais precisam fazer e, ao 
mesmo tempo, um jogo com 
palavras como psicólogo e 
psicótico. A entrada é gratuita 
e a classificação etária é de 
12 anos.

O filme Deadpool 
segue liderando as 
bilheterias do Brasil. 

O herói da Fox fez R$ 16,5 
milhões no último fim de 
semana. Em 2016, segundo 
a empresa especializada 
comScore, a aventura do 
mercenário “falastrão” já 
arrecadou R$ 49 milhões nos 
cinemas brasileiros em 2016.

Estrelado por Ryan 
Reynolds, o filme levou 1,08 
milhão de brasileiros aos 
cinemas no final de semana. 
Ao redor do mundo, a renda 
já passa dos 490 milhões de 
dólares. 

Na película, um ex-
agente especial do exército 
americano e mercenário 
Wade Wilson (Reynolds) 
descobre que tem câncer 
terminal. Motivado pela 
ideia de se curar para 
voltar para a mulher que 
ama (protagonizada pela 
brasileira Morena Baccarin), 
ele aceita participar de 
um programa de criação 
de supersoldados. Nada 

fica a salvo do mercenário. 
Abusando do humor e 
metalinguagem, o filme tira 
sarro dos atuais filmes de 
heróis. 

No Brasil, a produção 
Os dez mandamentos ficou 
em segundo, com R$ 7,6 
milhões, neste último fim 
de semana. No entanto, 
O filme inspirado na 
novela bíblica da Record  
ainda lidera com folga a 
arrecadação acumulada em 
2016. A película registrou 
R$ 70 milhões em ingressos 
somente este ano.

Em terceiro lugar ficou 
O Regresso, que arrecadou 
3,79 milhões de reais em 
bilheteria, com público de 
232.458 pessoas. 

Em seguida, o filme 
nacional Um Suburbano 
Sortudo surpreendeu 
arrecadando R$ 3,01 milhões 
e 204.391 de público. A 
estreia da semana, o terror O 
Boneco do Mal, obteve renda 
de R$ 2,22 milhões e foi visto 
por mais de 155 mil pessoas. 

A Rede Globo 
confirmou ontem 
a retirada do talk 

show “O Programa do Jô” da 
grade da emissora. A última 
temporada do programa de 
entrevistas acontece este ano. 

Segundo a Globo, a 
decisão de encerra a atração 
havia sido firmada em 2015. 
A emissora informa que 
o programa vai ficar até 
dezembro deste ano, sendo 
que a última temporada 
estreia em março. “Farei 
esta última temporada com 
muito carinho e prestando 
homenagens a alguns 
convidados”, detalhou Jô 
Soares, em texto divulgado 

pela comunicação da Globo.
Ainda não há 

informações sobre a grade 
de programação do canal 
após o encerramento do 
“Programa do Jô”. Uma das 
possibilidades é incluir uma 
nova produção do humorista 
Marcelo Adnet.

Em 2016, o “Programa 
do Jô” completa 16 anos 
na Globo. O apresentador, 
atualmente com 78 anos, 
passou a ser contratado do 
canal depois de deixar o SBT, 
onde comandou o “Jô Soares 
Onze e Meia”. A atração 
estreou em 17 de agosto de 
1988 e ficou no ar até 30 de 
dezembro de 1999.          

// Condecine recebeu em 2016 cerca de r$ 1 bilhão; dinheiro é revertido na produção audiovisual do Brasil
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